
O ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) reuniu-se semana
passada com a diretoria da
Associação dos Moradores
do Monte Alegre, e participa-
ram do encontro o ex-verea-
dor José Aparecido Longatto
e a ex-secretária de Cultura,
Rosângela  Camolese.  Fo i

NO MONTE ALEGRE
um bate-papo descontraído e
troca de ideias, e renovação
de um compromisso com a
comunidade,  sempre com
transparência e experiência
do que é necessár io para
uma Piracicaba melhor. Será
que essa é a diferença? Per-
guntar não ofende, ofende?

Colaborador do Capiau
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ANIVERSARIANTE
O ex-presidente José Sarney

— que nasceu José Sarney de Ara-
újo Costa, em Pinheiro, no Mara-
nhão — completa hoje 94 anos, fir-
me e forte, escrevendo sua coluna
semanal em inúmeros jornais do
Brasil, destacando-se A Tribuna
Piracicabana (página A3). Foi o
31º presidente do Brasil, é mem-
bro da Academia Brasileira de Le-
tras (APL), autor de vários livros.
Atua na política desde 1955, quan-
do assumiu como suplente de de-
putado federal pelo Maranhão e
aí assumiu sua carreira política.
Nossos parabéns ao ilustre cola-
borador e que sempre esteve li-
gado ao jornalismo brasileiro.

EXPERIÊNCIA — I
Muitos dos pré-candidatos à

Prefeitura de Piracicaba não pos-
suem em seu currículo nenhuma
experiência administrativa ante-
rior, ainda que seja como síndico
de prédio, com todo o respeito que
a categoria merece. São especialis-
tas em jogar pedras, mas realmen-
te estariam preparados para as-
sumir as responsabilidades ine-
rentes ao cargo? Debate dirá.

EXPERIÊNCIA — II
No mundo corporativo a

expertise, honestidade e indica-
dores de bom desempenho são
fundamentais para assegurar
qualquer tipo de progressão na
carreira. A pergunta é se o elei-
torado vai se atentar a essa
questão na hora de cravar nas
urnas quem administrará um
município pujante como Piraci-
caba pelos próximos quatro anos.
Sejam bem-vindos os debates
para mostrar quem tem, ou não,
experiência administrativa.

OSMIR
PCdoB de Piracicaba oficiali-

zou segunda-feira (22), através da
Comissão Executiva municipal, o
advogado, jornalista e escritor
José Osmir Bertazzoni como pre-
sidente municipal da Federação
Brasil Esperança (PT, PV e
PCdoB). A Federação Brasil Espe-
rança tem, como pré-candidata a
prefeita de Piracicaba, a deputada
estadual Professora Bebel (PT).

ZIMBALDI — I
O deputado estadual Rafa

Zimbaldi (Cidadania-SP) entrou
com uma representação no Mi-
nistério Público (MP) contra o
prefeito de Campinas-SP, Dário
Saadi (Republicanos), e a vere-
adora campineira Paolla Miguel
(PT). O parlamentar quer que
ambos reembolsem a Prefeitura
em mais de R$ 760 mil - valor
de emendas impositivas da pe-
tista utilizadas para custear
eventos culturais no município.

ZIMBALDI — II
O estopim da representação

protocolada no MP na quinta-fei-
ra (18/4) foi a festa “Lambuza-
da”. O evento foi organizado pela
produtora Bicuda, no domingo
(14/4), na Praça “Durval Patta-
ro”, no Distrito de Barão Geral-
do, em Campinas. Gravações da
apresentação trazem músicas e
cenas que fazem apologia ao sexo.

KAWAI – I
Ao ocupar a tribuna da Câma-

ra, durante a reunião ordinária
desta segunda-feira (22), o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) defendeu
uma política focada no “atendi-
mento às necessidades da popu-
lação e na execução efetiva do or-
çamento”, independentemente
das afiliações partidárias. Esta-
rá escrito nas estrelas essa ques-
tão de “afiliações partidárias”?

KAWAI – II
O vereador criticou o atual

governo por não executar emendas
orçamentárias aprovadas pela Câ-
mara e enfatizou que a continui-
dade dos projetos é crucial, inde-
pendentemente das mudanças de
administração. Ele expressou de-
sapontamento com a paralisação
de obras e a “execução tardia de
promessas”, com definiu, ao des-
tacar a pavimentação de estradas.
Pré-campanha é por aí mesmo.

CONCURSO - I
O requerimento 460/2024,

aprovado na segunda-feira (22),
questiona o Executivo em 20 tópi-
cos sobre a aplicação e exigências
contidas no edital 2/2024 do con-
curso público. Os questionamentos
são dos vereadores André Bandei-
ra (PSDB) e Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”.

CONCURSO - II
Segundo os parlamentares, as

dúvidas e preocupações foram levan-
tadas por candidatos com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida em rela-
ção às exigências médicas estabele-
cidas no edital, que estabelece cri-
térios específicos para a participa-
ção de candidatos com deficiência.

Divulgação

FLOREIRAS
E s t e  é ,  n a  P r a ç a  J o s é
Bonifácio, um exemplo do
estado em que se encon-

tram as f loreiras no local.
Espera-se  uma ação  do
responsável pelo setor.

Ao celebrar 121 anos, Guarda Civil
recebe 14 viaturas e 4 motocicletas
Entrega dos novos veículos aconteceu durante a cerimônia para lembrar

o aniversário da corporação, que foi realizada no Engenho Central

Foram entregues 14 Volkswagen T-Cross 0Km, equipados e adesivados com a identificação visual da corporação

Divulgação

ANEL VIÁRIO DE ÁGUAS
A deputada estadual Profes-
sor Bebel encaminhou nes-
ta terça-feira, 23 de abril, ofí-
cio ao diretor geral da Artesp
(Agência de Transporte do
Estado de São Paulo), Mil-
ton Persoli, solicitando a re-
alização de reunião para dis-
cutir conjuntamente com a

Concessionária Eixo e com
os prefeitos das cidades de
São Pedro, Thiago Silvério
da Silva, e com o de Águas
de São Pedro, João Victor
Barboza, o cronograma de
obras voltado à construção
do anel viário no entorno de
Águas de São Pedro. A13

Divulgação

Durante a cerimônia que mar-
cou os 121 anos da Guarda Civil
Metropolitana (GCM), que aconte-
ceu na manhã de ontem (23), no
Teatro Erotides de Campos, no En-
genho Central, a corporação rece-
beu 14 novas viaturas e quatro mo-

tocicletas para a renovação e mo-
dernização da frota de patrulha-
mento. Os novos veículos foram lo-
cados por meio de licitação. São 14
Volkswagen T-Cross 0Km, equipa-
dos e adesivados com a identifica-
ção visual da corporação, além de

quatro motocicletas Suzuki Modelo
V Strom650 XT, 0Km, também equi-
padas. Os novos veículos permitem
que a corporação amplie, renove e
modernize a frota, otimizando os
serviços oferecidos à população. O
prefeito Luciano Almeida, destacou

o compromisso da atual gestão de
investir na estrutura da Guarda
Metropolitana, e a importância de
municipalizar a segurança públi-
ca como um caminho para que ela
atue mais diretamente em ações
de combate à criminalidade. A6

LIVRO
No dia 28, às 8h, a
escritora Damaris
Dias Fernandes lan-
ça seu segundo li-
vro “Mente Lapidada
por Deus”, na Igreja
do Evangelho Qua-
drangular, sede de
Piracicaba (rua Flo-
riano Peixoto, 1707,
Bairro Alto). A14

Divulgação

A Diretoria Regional do
Centro do Professorado Paulis-
ta organiza excursão para colô-
nia de férias em Campos do
Jordão no período de 21 a 24 de

Excursão do CPP para
a ‘Colônia de Férias’

junho de 2024, as inscrições já
estão abertas, procure a secre-
taria da Entidade (rua Santo
Antônio, 600 – Centro). Infor-
mações 3433.5106 ou 34348732.
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O guarda da esquina
O policial ouO policial ouO policial ouO policial ouO policial ou
guarda nãoguarda nãoguarda nãoguarda nãoguarda não
podem substituirpodem substituirpodem substituirpodem substituirpodem substituir
o promotor e oo promotor e oo promotor e oo promotor e oo promotor e o
juiz. Não têmjuiz. Não têmjuiz. Não têmjuiz. Não têmjuiz. Não têm
essa prerrogativaessa prerrogativaessa prerrogativaessa prerrogativaessa prerrogativa

Camilo Irineu
Quartarollo

Nos desenhos
animados de
minha infân-

cia nos divertíamos
com o guarda Belo. Ele
corria pelo beco atrás
do Manda-Chuva, Ba-
tatinha, Xuxu, Espeto,
Bacana e Gênio. O guarda não
perseguia necessariamente, mas
punha os limites às travessuras,
sem agressões, sem tocar neles. O
senso da autoridade era sufici-
ente. Nos filmes de Chaplin e de
pastelões vemos o guarda de es-
quina com seu apito, contra pe-
quenas transgressões. Na TV
brasileira tivemos o Vigilante ro-
doviário com seu fiel cão Lobo.
Não vivia carregado de muni-
ções, de abordagens truculen-
tas, o vigilante Carlos ajudava
a comunidade e punha ordem,
preservando a boa convivência
de forma cívica e educada.

Quando a ditadura retirou

as garantias constituci-
onais em 1968, com o
AI-5, se liberou geral o
uso da força, da violên-
cia do estado nas mãos
dos seus agentes. Quem
tem o poder armado
não deveria se descam-
bar em vinganças ou vi-
olências arbitrárias, mas
se tiver essa licença...

O político Pedro Aleixo, quan-
do do terrível AI-5, disse que seu
medo não era dos generais pesso-
almente, mas do guarda da esqui-
na brasileiro que se excederia
achando-se ele a própria lei, "otori-
dade" para compelir cidadãos livres
e indefesos, uma vez que o ato ins-
titucional militar suspendia inclu-
sive o Habeas Corpus e na época
nem havia Audiência de Custódia.
O poder estava nas mãos do guar-
da da esquina, com carta branca.

Entretanto, naquela época de
censura oficial dos meios de comu-
nicação pouco se sabia da ditadu-
ra brasileira, tanto que os desin-
formados "sentem saudade" do

que acham que era, devido à  pro-
paganda do "pra frente Brasil", do
futebol, da música popular brasi-
leira e das novelas -  nada mais se
sabia, era tudo censurado. Nos
porões da ditadura, as mortes ca-
mufladas sob a indústria de entre-
tenimento, havia coisas diabólicas,
as quais até os generais temiam e
se acautelavam, lá se liberaram os
demônios da maldade humana.

O que Pedro Aleixo quis dizer
foi com relação à chamada cadeia
de comando. Se o presidente insu-
fla a violência ou permite a descer
o pau, por certo os generais e sar-
gentos serão comedidos, mas no
final da linha de comando, o guar-
da da esquina vai achar que pode
tudo e vai crescer a mão, para se

servir de seus instintos de poder,
batendo em indefesos, em mulhe-
res, pobres, jovens da periferia
e os quais sejam presumidamen-
te criminosos a seu bel juízo.

No metrô de São Paulo um
soldado desferiu tapas na cara
de uma mulher sentada, indefe-
sa, ato que impressionou até o
governador Tarcísio, que repu-
diou o ato - a primeira vez que vi
fazê-lo. Entretanto ainda aguar-
damos que os soldados usem a
Câmera Corporal e o cidadão não
fique à mercê de seu celular ou
disparos de Whatssap, para ob-
ter justiça e atenção das autori-
dades contra maus policiais.

O policial ou guarda não
pode substituir o promotor, o
juiz. Não tem essa prerrogativa.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como o Contos inacredi-
táveis da Vida adulta

Senado e STF colidem sobre descriminalizar a maconha
Dirceu Cardoso Gonçalves

OSenado aprovou, em dois
 turnos, a PEC (Proposta de
Emenda Constitucional)

das Drogas, que classifica como
crime a compra, guarda ou porte
de entorpecentes. O texto crimina-
liza tanto o traficante quanto o
usuário. e colide com o processo
que tramita pelo STF (Supremo
Tribunal Federal), onde cinco
ministros já votaram pela des-
criminalização da maconha e a
principal divergência agora re-
side no tamanho da porção en-
contrada com o usuário. As pro-
postas dos ministros vão de tole-
rar de 25 a 60 gramas da subs-
tância para liberar (ou não) o réu.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, é o autor da PEC,
assinada conjuntamente pelos lí-
deres das bancadas partidárias
naquela casa legislativa. Justifica
sua elaboração, afirmando que a
definição do que é ou não é crime
e sua inclusão no ordenamento
jurídico é prerrogativa do Con-
gresso Nacional. No STF, o presi-
dente, ministro Luiz Roberto Bar-
roso, tem dito que a corte não está
criando uma lei, mas apenas defi-
nindo o volume da dose onde a
Lei Antidrogas, em vigor desde
2006 é omissa. Minha vivência de
policial me conduz a pensar que o
principal na questão das drogas é
definir se o deitdo é traficante ou
usuário, principalmente se o usu-
ário é credor de punição menor.
Esse enquadramento [e algo que
deve ocorrer normalmente: o poli-
cial que faz a prisão leva o envolvi-
do ao distrito p olicial e lá, a auto-
ridade, mediante as variáveis do
caso (quantidade, acondiciona-
mento, local da apreensão, etc.),

classifica como tráfico ou uso pró-
prio. Vale lembrar que a definição
da natureza do ocorrido (tráfico
ou uso), em caso de dúvida, pode
ocorrer até o momento em que o
juiz estiver proferindo a senten-
ça, sem qualquer prejuízo para o
resultado. Se convencido de que é
tráfico, aplicará pena mais seve-
ra e, se usuário, a mais leve.

Os bastidores de Brasília tra-
balham com a possibilidade de
dois desfechos para a questão. O
STF reconhece a PEC e recolhe a
proposta de descriminalização ou
insiste no texto libertário e busca
algum tipo de inconstitucionali-
dade na decisão dos parlamenta-
res. Para tanto, terá de judiciali-
zar a questão, o que a devolveria
ao próprio tribunal, num outro
processo. Qualquer confronto,
no entanto, fragilizará a relação,
já sensível, entre os Poderes.

Depois de longo tempo onde
congressistas, detentores de foro
privilegiado, foram alvos de in-
vestigações, processos e até con-
denações do STF - chegou a ha-
ver 130 enredados no tribunal - o
Legislativo sinaliza a adoção de
mais rigor em suas posições. Tan-
to que já votou projeto que impe-
de decisão monocrática, agora faz
frente à descriminalização da
maconha encontrada com usuá-
rio e tem propostas para fixar o
mandato dos ministros das cor-
tes superiores - hoje vitalício - e
outras medidas que não interes-
sam ao corporativo Judiciário.

Gostem ou não os ministros
do STF e o próprio presidente da
República - que também encon-
tra divergências no Congresso - a
postura do Legislativo é inovado-
ra. No lugar do regime da gaveta
grande - onde os projetos perma-
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Luiz Carlos Motta

O mês de abril é
 um período de-
dicado à cons-

cientização e prevenção
de acidentes e doenças
relacionadas ao traba-
lho, por meio da cam-
panha Abril Verde. A
Confederação Nacional
dos Trabalhadores no Comércio
(CNTC) e a Federação dos Comerci-
ários do Estado de São Paulo (Fe-
comerciários) ressaltam a impor-
tância desta iniciativa, funda-
mental para reduzir os acidentes
e problemas de saúde que ocor-
rem nos ambientes de trabalho.
Infelizmente, os acidentes labo-
rais se tornaram uma preocupa-
ção de saúde pública no Brasil,
colocando o país em uma posição
preocupante no cenário global.

612,9 MIL NOTIFICA-
ÇÕES - Segundo dados do Obser-
vatório de Segurança e Saúde no
Trabalho, divulgados pelo Minis-
tério Público do Trabalho (MPT),
o Brasil registrou 612,9 mil notifi-
cações de acidentes relacionados
ao trabalho em 2022. O setor de
comércio varejista aparece como o
segundo mais afetado, com 18,5
mil casos reportados apenas no
ano passado, com destaque para
trabalhadores em hipermercados
e supermercados. Quanto às ocu-
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preocupação depreocupação depreocupação depreocupação depreocupação de
saúde públicasaúde públicasaúde públicasaúde públicasaúde pública
no Brasil (...)no Brasil (...)no Brasil (...)no Brasil (...)no Brasil (...)

pações, os acidentes
mais comuns seguem
padrões anteriores, com
destaque para técnicos
de enfermagem (36 mil),
alimentadores de linha
de produção (31,4 mil),
faxineiros (20 mil), mo-
toristas de caminhão (12
mil) e serventes de obras
(11 mil). As vítimas fre-

quentemente sofrem cortes, la-
cerações, fraturas, contusões, es-
magamentos, distensões e tor-
ções, entre outros tipos de lesões.

ADOECIMENTO - Além
dos danos físicos, também é cruci-
al implementar medidas para com-
bater o adoecimento ocupacional,
que engloba alterações biológicas
ou funcionais, sejam elas de natu-
reza física ou mental, resultantes
da exposição a diversos riscos am-
bientais. Estes incluem substânci-
as químicas (como fumos, vapores,
gases e produtos diversos), fatores
físicos (como ruídos, vibrações, ra-
diações, frio ou calor) e agentes bi-
ológicos (como fungos, vírus, bac-
térias e parasitas). É importante
ressaltar que o adoecimento tam-
bém pode ser causado por questões
como sobrecarga física e mental. Por
essa razão, a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) enfatiza
que a saúde mental dos trabalha-
dores deve ser uma preocupação
prioritária para os empregadores.

Abril Verde para proteger o trabalhador!

AFASTAMENTOS - De
acordo com o estudo divulgado
pelo MPT, baseado em Comuni-
cações de Acidentes de Trabalho
(CAT) ao INSS, apenas no últi-
mo ano, o órgão recebeu 2,3 mi-
lhões de solicitações de afasta-
mento ocasionadas por doenças
e acidentes de trabalho. No to-
tal, foram concedidos mais de
148 mil benefícios previdenciári-
os para acidentados e 6,5 mil
aposentadorias por invalidez.

PREVENÇÃO - Em função
da campanha "Abril Verde", a
CNTC e a Fecomerciários reforçam
a importância dos direitos funda-
mentais que garantem um ambi-
ente de trabalho seguro e saudá-
vel. É imprescindível uma mudan-
ça significativa na mentalidade
brasileira em relação às normas de
segurança, promovendo uma ver-
dadeira cultura de prevenção de
acidentes no trabalho. As medidas
a serem adotadas pelas empresas
devem ultrapassar simples alertas
e exigir uma abordagem proativa.

NORMAS REGULAMEN-
TADORAS - É importante res-

saltar que a legislação trabalhis-
ta é rigorosa ao estabelecer nor-
mas reguladoras das condições
de trabalho. O que frequentemen-
te falta, na prática, é o cumpri-
mento e a fiscalização adequada
para prevenir acidentes. No Bra-
sil, temos um conjunto de regras
abrangentes e 36 Normas Regu-
lamentadoras (NRs) criadas des-
de 1978 para orientar a prevenção
de acidentes no ambiente laboral.
Essas normas abordam desde os
equipamentos obrigatórios para a
segurança dos colaboradores até
as condições ideais de ilumina-
ção e temperatura nas empresas.

NR-17 - Defendo a observân-
cia e aplicabilidade da NR- 17, que
visa estabelecer parâmetros para
a adaptação das condições de tra-
balho às características psicofisi-
ológicas dos trabalhadores, de
modo a proporcionar um máxi-
mo de conforto, segurança e de-
sempenho eficiente. É funda-
mental ampliar o diálogo sobre a
conscientização e a prevenção,
além de um amplo debate sobre
a precarização das relações de tra-
balho e as graves consequências
das doenças e acidentes laborais
para o trabalhador brasileiro.

———
Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da Fecomerciá-
rios, da CNTC, deputa-
do federal (PL/SP)

necem longos períodos antes de
ser votados e muitas vezes nem
chegam a esse ponto - é interes-
sante um Legislativo ágil e capaz
de decidir prontamente as deman-
das. É dessa forma que os Pode-
res da União, definidos na Cons-
tituição (Legislativo, Executivo e
Judiciário) devem exercer o seu
mister e, principalmente, manter
o equilíbrio, a harmonia e a inde-
pendência preconizados pelo arti-
go 2º da Carta Magna. Seus inte-
grantes, porém, precisam cuidar
para não invadir a para de atribui-
ção do outro poder pois isso pode
levar à crise de relacionamento.

Os Três Poderes têm funções
específicas. O Legislativo é o encar-
regado de votar as leis e fiscalizar
seu cumprimento. O Executivo é o
titular da governança e o Judiciá-
rio é o guardião da Constituição e
do ordenamento jurídico. Tudo o
que fizerem fora disso, pode cau-
sar problemas como aqueles onde
o STF determinou medidas para o
Congresso ou impediu o Executivo
de nomear auxiliares. Embora em
vigor há mais de três décadas, a
Constituição pode estar necessitan-
do de reformas no sentido de tor-
nar mais claras as atribuições dos
Poderes de forma a evitar que um

não venha a invadir a seara do
outro e isso provoque crises preju-
diciais ao bom desempenho da má-
quina pública brasileira. O Legislati-
vo não deve executar e nem judici-
ar; o E xecutivo não pode legislar e
nem julgar; e o Judiciário tem de
abster-se de legislar ou imiscuir-
se em questões de governança...

Em tempo: vimos no jornal, a
notícia de que o candidato a futu-
ro presidente do Senado advertiu
os ministros do STF de que os pe-
didos de impeachment sistemati-
camente engavetados durante as
últimas décadas, poderão logo ser
colocados em tramitação e produ-
zir seus efeitos. Desculpe-me a
franqueza. Essa é uma advertên-
cia indevida, Ninguém, especial-
mente o chefe de um poder, preci-
sa avisar que vai cumprir a lei; isso
é seu dever. A Lei do Impeachment
é clara. Sempre que recebe um pe-
dido de abertura de processo para
afastamento de autoridade, a casa
legislativa deve remetê-la a uma
comissão especial na sessão seguin-
te e esta comissão tem 10 dias para
se pronunciar. Infelizmente, esse
mandamento legal tem siodo igno-
rado tanto no Senado quanto na
Câmara. Quanto a amea&ccedi l;ar
ministros, certamente, não é algo
que possa render bom resultado...

Isso é o lógico que deveria
ter acontecido desde o primeiro
requerimento, mas é prejudicial
às harmonias quando se apre-
senta no formato de ameaça...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br
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Talentos desperdiçados
por chefes incompetentes

profissionais talentosos,
mas constantemente
desvalorizados? O brilho
em seus olhos se apaga,
a motivação se esvai, e o
fogo que antes ardia em
seus corações se trans-
forma em cinzas de de-
sesperança. Eles se tor-
nam prisioneiros de
um ciclo vicioso de au-

tocondenação, convencidos de
que são verdadeiros fracassos,
quando, na verdade, são vítimas
de um sistema cruel e desumano.

Mas há esperança, meus ca-
ros. Assim como o sol sempre bri-
lha além das nuvens mais den-
sas, a verdadeira essência do ser
humano sempre ressurge das
cinzas do desânimo. É preciso
lembrar que o valor de um indi-
víduo não está nas palavras vazi-
as de um chefe arrogante, mas sim
na força de sua determinação,
na profundidade de seu caráter
e na qualidade de seu trabalho.

Que cada um de nós seja lí-
der ou liderado, assuma a respon-
sabilidade de nutrir um ambiente
de trabalho baseado no respeito
mútuo, na empatia e no reconhe-
cimento sincero do talento alheio.
Somente assim, poderemos cons-
truir organizações verdadeira-
mente produtivas, onde o poten-
cial de cada um seja cultivado e
celebrado, e onde todos possam
brilhar na plenitude de seu ser.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Gregório José

Gostaria de abor-
 dar uma ques-
tão que toca a

essência do ser huma-
no, um tema que mui-
tas vezes é deixado de
lado em meio à corre-
ria do dia a dia, mas
que merece toda nos-
sa atenção e reflexão: a autoes-
tima no ambiente de trabalho.

Quantas vezes nos deparamos
com profissionais brilhantes, ver-
dadeiros talentos em suas áreas,
que carregam consigo um peso in-
visível de autocrítica e inseguran-
ça? São aqueles que, mesmo entre-
gando resultados excepcionais,
questionam sua própria compe-
tência, achando-se indignos de
reconhecimento ou valorização.

E o que causa esse paradoxo
tão comum nos bastidores das
empresas? Em grande parte dos
casos, encontramos um vilão recor-
rente: o chefe que, envolto em seu
próprio ego inflado, não só ignora
as contribuições valiosas de seus
subordinados, como também os
menospreza, humilha e rebaixa.

Quantas pessoas chegaram
ao poder de maneiras escusas e
sem noção e subiram em uma gi-
lete e se enxergaram no topo do
mundo? De colegas de sala e de
mesa a chefes duros e cruéis?
Pessoas que se mostraram malé-
volas em todos os sentidos.

Aqui está a ironia cruel do
mundo corporativo: um líder que
se vangloria de sua própria gran-
diosidade, mas que, na verdade, é
incapaz de reconhecer e nutrir o
potencial daqueles que trabalham
ao seu lado. Um chefe que se con-
sidera um mestre da gestão, mas
que, na prática, é um aprendiz na
arte da liderança humanizada.

E o que acontece com esses
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to. Raquel Lyra (PE)
para algum partido alia-
do de Lula (PT) e Eduar-
do Riedel (MS) para as
hostes bolsonaristas.

O declínio do PSDB,
aliás, começa em 2014
quando da derrota
presidencial de Aécio
Neves para Dilma
Rousseff (PT) e todo

papel exercido posteriormente pela
agremiação e alguns de seus líde-
res. Soma-se a isso, o fato de Jair
Bolsonaro (PL), o vencedor do plei-
to de 2018 ter ocupado todo o es-
paço da centro-direita e direita
tradicional desde então relegan-
do essas siglas a simples adesão
ao seu projeto ou ao ostracismo.

Naquela eleição, os tucanos
tiveram seu pior resultado eleito-
ral da história com o hoje vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin amar-
gando o 4º. Lugar (4,76%), em
2022 pela primeira vez sequer dis-
putou a presidência, cedendo
Mara Gabrilli (atualmente no PSD)
como vice de Simone Tebet (MDB).

O retorno à relevância do
PSDB e de outras siglas do campo
da centro-direita democrático se-
ria enriquecedor ao Brasil, ao de-
bate de ideias e ao Estado Demo-
crático de Direito, conflagrado
pela ascensão e estabilização do fe-
nômeno mundial de uma parcela
ideológica agressiva e que mistu-
ra elementos de religiosidade, con-
servadorismo e autoritarismo. Só
o tempo e os eleitores dirão se ha-
verá espaço para os tucanos.

———
Caio Bruno, jornalista
e especialista em Mar-
keting Político

Caio Bruno

Fundado em 1988
de uma dissi-
dência de cen-

tro-esquerda do PMDB
em plena Assembleia
Nacional Constituin-
te, o PSDB (Partido da
Social Democracia
Brasileira), atualmen-
te de centro-direita, sai da jane-
la partidária de março/abril me-
nor do que entrou o que apro-
funda o processo de encolhimen-
to que se arrasta há anos.

O partido criado por, entre
outros, Mário Covas, Fernando
Henrique Cardoso e Franco
Montoro, protagonizou a cena
política brasileira de 1994 a
2014, elegendo numerosas ban-
cadas no Congresso, polarizan-
do as eleições presidências com
o PT e governando o Brasil por
8 anos com FHC (1995-2002).

Importante destacar que a
sigla é a única a governar ao
mesmo tempo o chamado "tri-
ângulo das bermudas", forma-
do pelos 3 estados mais impor-
tantes da nação. Em 1994 elegeu
Eduardo Azeredo em Minas Ge-
rais, Marcello Alencar no Rio de
Janeiro e Covas em São Paulo.

Nas terras paulistas, aliás, é
onde se nota o maior sintoma da
decadência tucana. Após gover-
nar o Estado por 28 anos, o
PSDB perdeu a eleição de 2022
para Tarcisio de Freitas (Repu-
blicanos) e foi totalmente esva-
ziado em sua antiga fortaleza. De
238 prefeitos filiados ao partido
em 2021, atualmente restam so-
mente 26. Não há mais vereado-
res na Capital e nem em impor-
tantes cidades como em algumas
do Grande ABC, por exemplo.

Em plano nacional, a sigla
toma ares de nanica com 13 depu-
tados federais e apenas um sena-
dor. Governa 3 Estados (Rio Gran-
de do Sul, Pernambuco e Mato
Grosso do Sul), mas os filiados des-
ses dois últimos parecem estar de
malas prontas a qualquer momen-
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O PSDB vai sair dessa?
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DIVERGENTE
Muito se discute a atual pos-

tura da justiça brasileira. Desde
que o STF resolveu flertar a polí-
tica, os caminhos democráticos
tornaram-se esburacados. Deba-
te-se circunstâncias/cenários. O
voto monocrático é um deles.
Para que tamanha responsabi-
lidade de conduta/comporta-
mento, se existe o colegiado?
Vivemos tempos de dúvidas.
Outras palavras que incomo-
dam: saidinha, foro privilegia-
do, habeas corpus, audiência de
custódia, etc. Tiram o sono. É
preciso cuidado para não en-

ferrujar a balança, símbolo da
justiça, que aponta para pru-
dência e equilíbrio. É necessário
obedecer a constituição e igual-
mente indispensável a transpa-
rência perante a nação. Pela
tranquilidade e pelo bem-estar.

PONTO FINAL
Mudar o visual da av. Ali-

dor Pecorari (Rua do Porto) não
é uma má ideia. Detalhe: difi-
culdade é o acesso à gastrono-
mia e não à vazão. Estaciona-
mento é outro pormenor, mas
ao amenizar/melhorar, não se
pode agredir o meio ambiente.

Sem partidosSem partidosSem partidosSem partidosSem partidos
fortes nãofortes nãofortes nãofortes nãofortes não
teremosteremosteremosteremosteremos
democracia fortedemocracia fortedemocracia fortedemocracia fortedemocracia forte

O passado no presente

Dia 21, nos 64
anos de Brasí-
lia, dei uma

entrevista muito pes-
soal sobre a minha
história com a cida-
de em que estou mais
da metade da minha
vida, desde a sua
fundação. Hoje tal-
vez seja, entre os
poucos que vieram para esta ca-
pital, o mais velho dos deputa-
dos da transferência do Rio
para Brasília que ainda sobre-
vivem. Nunca consegui libertar-
me das lembranças do que foi
vir morar aqui naquele ano de
1960, senão que era aventura e
sonho. Aventura da mudança
com o caos das construções e o
sentimento de que éramos estu-
dantes sonhando com o futuro.
T. S. Eliot dizia que no presente e
no futuro estão o passado e o
futuro, que para mim foi chegan-
do ao ver esta metrópole, a cida-
de crescendo cada vez mais com
fábricas e projetos agrícolas em
toda a região, a qual passou a
ser de sua total influência.

Mas estão me cobrando as
consequências políticas da mu-
dança da capital. E me ocorre di-
zer que a maior de todas foi que o

regime militar passou a
tratar de forma equivo-
cada o problema parti-
dário, acabando com os
partidos políticos e cri-
ando dois partidos,
MDB e Arena, por de-
creto. Isso só desapare-
ceu no governo do Pre-
sidente Geisel, por ini-
ciativa do ministro Gol-

bery, possibilitando a criação de
outros partidos. Eu, no Congres-
so, comandei a aprovação dessa
lei e fui relator da Emenda Consti-
tucional que acabou com os atos
institucionais, inclusive o AI-5.

O Brasil nunca teve parti-
dos políticos nacionais, como
ocorreu com seus vizinhos, o
Paraguai, a Argentina e o Uru-
guai, que têm partidos centená-
rios. Aqui tínhamos partidos re-
gionais e só chegamos à existên-
cia do partido nacional pela Lei
Agamenon Magalhães, de 1945.

O Getúlio, vitorioso em 30,
entregou a Assis Brasil a elabora-
ção da lei eleitoral, que nos deu o
voto proporcional uninominal,
uma ideia do século 19, que acha-
va que todos que adotavam uma
ideologia deviam ser representa-
dos no Parlamento. O exercício
desse voto proporcional criou até

hoje o caos do nosso sistema par-
tidário e incentivou a multiplica-
ção dos partidos. Todas as vezes
em que se tentou barrar essa di-
nâmica foi encontrada resistência.
Esta teve até a participação do
Supremo Tribunal Federal, quan-
do derrubou a Lei de Barreira, es-
tabelecendo condições para o fun-
cionamento de um novo partido ou
dos partidos já existentes, que ti-
nham mínima expressão eleitoral.

Para a mudança da capital,
um dos argumentos mais fortes
que adotavam os que eram con-
trários era a vulnerabilidade do
Rio de Janeiro a essas pressões,
que recaíam sobre o Poder Exe-
cutivo e os demais Poderes, o que
justificava o número de investi-
das de golpes e a expressão "A
vila vai descer?", que era o apelo
à Vila Militar, que tinha o maior
poder de fogo em nosso Exército.

Outro argumento era o de
que o Rio de Janeiro, pela pres-
são da sociedade, era um caldo
de cultura que apoiava o surgi-
mento de bons políticos e o desa-

parecimento de maus políticos.
E Brasília não teria essa condi-
ção, a começar pela diáspora de
parte dos líderes, como o próprio
Carlos Lacerda, que batia nessas
teclas e não veio para Brasília.

Eu acho que a crise dos nos-
sos partidos é o fato de eles não
praticarem a democracia inter-
na, e, dominando a estrutura
partidária, também não prati-
carem o exercício da política do
interesse público. Fica o terreno
da corrupção e da anarquia. Isto,
aliado ao voto proporcional, é
um casamento perfeito para ali-
mentar a crise dos partidos.

A verdade é que agora, de-
pois que o Legislativo encheu
de dinheiro os partidos, estes
passaram a ser mais disputa-
dos e aumentou a vontade de
criá-los. Temos 29 partidos e
cerca de 50 em criação.

Hoje, a judicialização da Po-
lítica e a politização da Justiça,
na expressão de Jobim, podem
levar o País à ingovernabilidade.

Sem partidos fortes não
teremos democracia forte.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

ga a eles azeda ou estra-
gada. Em alguns casos,
comem com as mãos ou
em sacos plásticos.
Também não recebem
material de higiene bá-
sica, como papel higiê-
nico, escova de dentes
ou, para as mulheres,
absorvente íntimo."
(Brasil, STF, 2015).

Segundo informações da Secre-
tarias Nacional de Políticas Penais -
SENAPPEN, dados de janeiro a ju-
nho de 2023, as prisões brasileiras
contam, em celas físicas, com
649.592 pessoas presas. O número
de vagas existentes é de 481.835. Em
um sistema caótico, como o nacio-
nal, com déficit de quase 167 mil
vagas nos presídios, como estabele-
cer um mecanismo de recrudesci-
mento do cumprimento da pena,
com a extinção das saídas tempo-
rárias para visitar a família e par-
ticipação em atividades que con-
corram para o retorno ao conví-
vio social, conforme propunha o
Projeto de Lei nº 2.253/2022.

Ressalte-se, por oportuno, que
há 331.557 (janeiro de 2024) man-
dados de prisão pendentes de se-
rem cumpridos, consoante se ex-
trai do Banco Nacional de Monito-
ramento de Prisões (BNMP), ima-
ginem se fossem todos cumpridos?

O sistema penitenciário
entraria em ebulição.

No Relatório Final da Comis-
são Parlamentar de Inquérito da
Câmara dos Deputados, formali-
zado em 2009, já sinalizava que:
"[...] a superlotação é talvez a mãe
de todos os demais problemas do
sistema carcerário. Celas superlota-
das ocasionam insalubridade, do-
enças, motins, rebeliões, mortes,
degradação da pessoa humana. A
CPI encontrou homens amontoados
como lixo humano em celas cheias,
se revezando para dormir, ou dor-
mindo em cima do vaso sanitário".

No mesmo sentido, o relatório
final da CPI do Sistema Carcerário
de 2015 apontou que pouco mudou
entre 2009 e 2014, conforme se ex-
trai do excerto a seguir transcrito:
"O primeiro e talvez o principal pro-
blema diz respeito à superpopula-
ção carcerária, que encontra-se pre-
sente em todos os Estados brasilei-
ros. De fato, segundo dados divul-
gados pelo Ministério da Justiça (re-
ferentes a junho de 2014), "todas as
Unidades da Federação exibem taxa
de ocupação superior a 100%".

Um importante trabalho foi
realizado pelo Núcleo Especializado
de Situação Carcerária (NESC) da
Defensoria Pública do Estado de São
Paulo. O relatório elaborado pelo
NESC escancara as mazelas do sis-
tema penitenciário paulista. Foram
inspecionadas 27 unidades prisio-
nais do estado, e foram constata-
dos problemas gravíssimos, tais
como: a) superlotação; b) precarie-
dade das estruturas físicas das cons-
truções, inclusive falta de ventila-
ção, infiltração, rachaduras; c) pre-
sença de insetos e outras pragas; d)
falta de assistência médica; d) ra-
cionamento de água e de banho

Marcelo Aith

Nos últimos dias,
a chamada “sai-
dinha temporá-

ria" ganhou novos cami-
nhos. A Lei 14.843/24,
publicada em edição ex-
tra do Diário Oficial da
União no dia 11 de abril
de 2024, teve origem no
Projeto de Lei 2253/22, aprova-
do pela Câmara dos Deputados
e pelo Senado, introduzindo al-
gumas mudanças importantes
na Lei de Execução Penal, como
a extinção da saída temporária
para visitar à família (art. 122,
I) e participação em atividades
que concorram para o retorno ao
convívio social (art. 122, III).

O Presidente da República ve-
tou parcialmente o texto, lançando
a seguinte justificativa jurídica: "O
instituto da saída temporária está
atrelado, exclusivamente, ao âm-
bito do regime semiaberto, no qual
a projeção temporal de execução da
pena exige, do Estado, atuação pro-
ativa para a obtenção do equilíbrio
entre (i) a privação da liberdade de
quem infringiu a lei penal (ação
punitiva) e (ii) a sua progressiva
reintegração (ação preventiva).
Destarte, a proposta de revogação
do direito à visita familiar, enquan-
to modalidade de saída temporá-
ria, restringiria o direito do apena-
do ao convívio familiar, de modo a
ocasionar o enfraquecimento dos
laços afetivo-familiares que já são
afetados pela própria situação de
aprisionamento". Destaca ainda o
veto que "a revogação do inciso III
do caput do art. 122 da Lei nº 7.210,
de 1984 - Lei de Execução Penal,
visto que a participação em ativi-
dades que concorram para o retor-
no ao convívio social está contida
no inciso I do caput do art. 3º do
Projeto de Lei, o qual também ver-
sa sobre a visita à família, objeto
da inconstitucionalidade vetada."

O veto presidencial está em
consonância com a mais moderna
jurisprudência do Supremo Tribu-
nal Federal. O STF, ao analisar a
Arguição de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF) nº
347, reconheceu o estado de coisas
inconstitucional dos presídios bra-
sileiros e fez com tintas fortes, con-
forme se extrai do voto do Minis-
tro Marco Aurelio Mello, que asse-
vera que "Os presídios e delegacias
não oferecem, além de espaço, con-
dições salubres mínimas. Segundo
relatórios do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), os presídios não pos-
suem instalações adequadas à exis-
tência humana. Estruturas hidráu-
licas, sanitárias e elétricas precári-
as e celas imundas, sem ilumina-
ção e ventilação representam peri-
go constante e risco à saúde, ante a
exposição a agentes causadores de
infecções diversas. As áreas de ba-
nho e sol dividem o espaço com es-
gotos abertos, nos quais escorrem
urina e fezes. Os presos não têm
acesso a água, para banho e hidra-
tação, ou a alimentação de mínima
qualidade, que, muitas vezes, che-
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O direito à saída temporária e os presídios brasileiros

quente; e) limitação de banho de
sol; f) falta ou limitação de forne-
cimento de material de higiene pes-
soal; g) falta de alimentação e; h)
violação da integridade física e psi-
cológica e as sanções coletivas.

O NESC aponta que há uma
"combinação perversa de violação
de direitos no cárcere, já que a in-
salubridade, a superlotação e ou-
tras condições degradantes se so-
mam à falta de assistência médica,
odontológica e ausência de outros
profissionais de saúde, o que faz
com que seja impossível ser saudá-
vel nestes ambientes ou, ao menos,
não contrair nenhuma doença".

Dentre os problemas mais sen-
síveis e estarrecedores apontados
pelo NESC é a situação que enfren-
ta os presos que fazem uso de bolsa
de colostomia e sonda. O relatório
destaca que eles não recebem trata-
mento adequado para higiene e tro-
ca dos equipamentos. Sem a ade-
quada higienização e manutenção,
os equipamentos são vetores de in-
fecções, que podem levar à septice-
mia e, consequentemente, à morte.

O relatório aponta outra ques-
tão terrivelmente grave consisten-
te na ausência de distribuição re-
gular e suficiente dos itens bási-
cos de higiene. Destaque-se a es-
pantosa e repugnante a situação
das mulheres presas no CDP Fe-
minino de Franco da Rocha. Na-
quela unidade, inúmeras mulhe-
res relataram aos defensores pú-
blicos que, para suprirem a falta
de absorvente feminino, utilizam-
se de pedaço de toalha, de lâmina
de espuma e até de miolo de pão
para segurar o fluxo menstrual.

No entanto, os parlamentares,
ávidos por agradar seu eleitorado,
não estão preocupados com a vida
no cárcere dos presos custodiados
nas prisões brasileiras. Pouco im-
porta que o STF tenha decidido pelo
reconhecimento do estado de coi-
sas inconstitucional dos presídios
do país. Os nobres deputados e se-
nadores sequer têm o cuidado de
examinar a efetividade da medida
proposta e aprovada por eles. Não
querem saber que apenas uma par-
cela ínfima de presos que saem tem-
porariamente não regressa ao cár-
cere (entre 2% e 5%). Também não
estão minimamente interessados
em saber que são menores ainda
os índices daqueles que cometem
algum crime nesse período (menos
de 1%). O que efetivamente impor-
ta é garantir o voto daqueles que
acreditam que os presos em geral
(condenados ou presos cautelar-
mente) merecem passar pelas difi-
culdades que passam no cárcere.

O pior é que a população, mal

informada pela grande mídia e su-
focada pela cadeia de desinforma-
ção do whattsapp, apoiam o fim da
saída temporária (vulgarmente
chamada de saidinha), ao argu-
mento que os causadores de cri-
mes violentos não merecem essa
benesse legal, sem ter o conhecimen-
to que a Lei 14.843, de 11 de abril
de 2024, alterou o §2º do artigo
122 e estendeu a limitação do aces-
so ao referido direito ou a trabalho
externo sem vigilância direta, ao
"condenado que cumpre pena por
praticar crime hediondo ou com vi-
olência ou grave ameaça contra pes-
soa", ou seja, restringindo àqueles
que efetivamente poderiam causar
um risco à sociedade com a sua pre-
matura saída do sistema. Anterior-
mente, não tinha direito a saída tem-
porária "o condenado que cumpre
pena por praticar crime hediondo
com resultado morte", isto é, restrin-
gia substancialmente a limitação.

Portanto, influenciada pelas
informações equivocadas, par-
tem de uma premissa errada,
uma vez que aqueles que eles
querem ver no cárcere não farão
jus ao direito previsto no artigo
122 da Lei de Execução Penal.

João Marcos Buch evidencia,
em poucas palavras, o porquê da
necessidade de se discutir e apre-
sentar instrumentos desencarcera-
dores para o sistema penitenciário
nacional e não criar meios de re-
crudescer ainda mais a vida no
cárcere: "Anos atrás, numa viagem
a Berlim resolvi conhecer o Campo
de Concentração de Sachsenhau-
sen, que fica nos arredores da pu-
jante capital germânica. Naquele
local, milhares de opositores políti-
cos, judeus, ciganos, homossexu-
ais foram exterminados durante a
Segunda Guerra Mundial. Ao
adentrar no campo, passando pelo
emblemático portal sob as inscri-
ções "Arbeit Macht Frei" (em tra-
dução livre: o trabalho liberta), ca-
minhando por entre escombros e
galpões preservados, senti profun-
da angústia". [...] Hoje, ao pisar no
chão de uma prisão e ver o holo-
causto daquela população formada
em sua maioria por jovens, todos
amontoados, juntos e misturados,
confinados em espaços sujos, com
ratos e baratas, sem vestes adequa-
das, sem materiais de higiene, co-
mendo com as mãos a pastosa ra-
ção diária servida; quando percebo
que boa parte não sobreviverá, ma-
tará e morrerá antes dos 30 anos,
sinto igual angústia, como a que
senti no campo de concentração".

Oxalá os parlamentares con-
sigam depreender que o veto está
correto e que a extinção do direi-
to de saída temporária é incons-
titucional, haja vista, repise-se,
que o sistema penitenciário brasi-
leiro se encontra jogado efetiva-
mente as traças e são verdadeiros
trituradores da dignidade das
pessoas presas, conforme reconhe-
cido pelo STF na ADPF 347/DF.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista. Mestre em
Direito Penal pela PUC-SP

ao aquecimento global,
os cientistas buscam
aprimorar os modelos
de vegetação - que são
ferramentas com papel
crucial na compreen-
são e gestão dos ecos-
sistemas, contribuin-
do para a conservação
da biodiversidade e
para o desenvolvimen-

to sustentável. E é exatamente essa
combinação que está descrita em
pesquisa publicada na revista Ear-
th System Science Data por um
grupo ligado a instituições brasi-
leiras. O trabalho resultou em uma
série de mapas que descrevem
com maior precisão a quantida-
de das diversas formas químicas
de fósforo no solo da Amazônia.

———
Jose F. Höfling, pro-
f e s s o r  u n i v e r s i t á -
rio/FOP-Unicamp

Fósforo na Amazônia

Mapas utili-
zando inte-
ligência arti-

ficial (IA) foram capa-
zes de confirmar os
baixos níveis de fósfo-
ro no solo da Amazô-
nia. Com o subsídio da
FAPESP esta pesquisa
traz nova metodologia
para descrever quan-
tidade do mineral, que tem im-
portância no ciclo de crescimento
da vegetação e pode afetar a res-
posta da floresta às mudanças
climáticas. Com os impactos das
mudanças climáticas afetando
cada vez mais o cotidiano de vá-
rios países, entre eles o Brasil, a
resiliência das florestas, especial-
mente tropicais, como a Amazô-
nia, tem sido tema frequente de
pesquisas. Além de estudar diver-
sos fatores que influenciam a
maneira como a vegetação reage

OAB SP e os 40 anos
das 'Diretas Já'

Patricia Vanzolini
Leonardo Sica

Há exatos 40 anos, o Brasil
presenciava o maior mo-
vimento popular da sua

história. O vale do Anhangabaú,
na capital paulista, ficou tomado
por mais de um milhão de pesso-
as, que levavam faixas, bandeiras
amarelas e um grito uníssono por
democracia. O movimento "Dire-
tas Já", criado meses antes, ga-
nhou força e apoio de quem já não
tolerava mais a ditadura e reivin-
dicava o direito fundamental de
escolher democraticamente o pró-
ximo presidente da República.

Protagonista na luta pela re-
democratização do país, a nossa
Seção paulista da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) partici-
pou ativamente do movimento
"Diretas Já" desde o início. A
OAB SP foi escolhida, por sua
credibilidade e neutralidade,
para presidir o Comitê Suprapar-
tidário, que organizou os atos e
desempenhou papel importante
na mobilização da sociedade.

A instituição também se
mostrou atuante quando o Es-
tado Democrático de Direito co-
meçava a renascer no horizonte.
Sob o comando do saudoso Má-
rio Sérgio Duarte Garcia, o Co-
mitê era formado por partidos
políticos, centrais sindicais, en-
tidades, artistas, estudantes,
entre outros grupos de uma so-
ciedade dividida e traumatizada.
A OAB SP foi a voz imparcial, de
moderação e união, para coor-
denar o movimento pela liberda-
de de escolha e de expressão.

Como sabemos, dias depois
daquela manifestação histórica
no Anhangabaú, a emenda Dan-
te de Oliveira foi derrotada no
Congresso, adiando o ideal de-
mocrático de eleger direta e li-
vremente o presidente da Repú-
blica. Mas aquele grito uníssono
por democracia e liberdade con-
tinuou ecoando anos depois. A

multidão pintada de amarelo pre-
parou o terreno para algo novo.

Tão importante quanto re-
cordar essa história de luta é
olhar para a democracia brasilei-
ra como um grande projeto em
construção e saber que esta obra
nunca estará pronta. São tantos
desafios e ameaças que precisamos
seguir firmes em nossa vigilância,
manter as instituições fortes e sem-
pre reforçar os pilares dessa cons-
trução - o voto direto é um deles.

Mais que uma entidade repre-
sentativa de classe, a OAB SP se-
guirá atuando como uma força de
resistência e de defesa dos valores
democráticos, combatendo qual-
quer forma de retrocesso. Dia
após dia, seguiremos lutando in-
cansavelmente para que os ide-
ais pelos quais tantos brasileiros
lutaram não sejam esquecidos, e
para que o Brasil possa continu-
ar avançando rumo a um futuro
de liberdade, justiça e igualdade
para todos os seus cidadãos.

Que a história das "Diretas Já"
nos inspire a manter viva a chama
da democracia em nosso país, e que
possamos honrar o legado daque-
les que sacrificaram tanto para con-
quistar a liberdade e os direitos de
que hoje desfrutamos. A OAB SP
sempre lutará contra todas as
formas de autoritarismo e de ti-
rania, venham de onde vierem.

Viva o voto direto, viva a
democracia, e viva o Brasil!

———
Patricia Vanzolini, pre-
sidente da OAB SP, e
Leonardo Sica, vice-
presidente da OAB SP
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Combate à dengue: arrastão
recolhe 7t de inservíveis
Regiões Norte e Leste foram atendidas; mais de 1.300
residências foram visitadas em 11 bairros no último sábado
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Segurança Alimentar participa
de gestão de horta comunitária

A Sobrinha, o Tio Morto
e o Sistema

Eloah Margoni

O fato chocou a
 muitos pela sin
gularidade e to-

que macabro, além da
fria ousadia da mulher
que levou o cadáver
do tio até uma agência
bancária, para obter
empréstimo de dezes-
sete mil reais. Também foi prato
cheio para mídias tal assunto, cau-
sando assim comoção geral.
Igualmente, intrigada, acompa-
nhei o desenrolar da história.

No entanto em toda a situa-
ção deixou-se de lado o absurdo
maior, o tema que fica totalmen-
te sem explicação. Ou seja, o se-
nhor contava apenas sessenta e
oito anos, segundo foi noticiado,
mas parecia ter oitenta. Estava
desnutrido, caquético mesmo,
vivendo em péssimas condições

de salubridade, sem
sequer uma cama de-
cente onde se deitar.

Segundo os vizi-
nhos, que nunca teri-
am visto a referida so-
brinha por lá antes, o
homem teria dificul-
dades na alimentação
inclusive. Mas como
isso? Onde estavam o

Município, o Estado do Rio de
Janeiro, o SUS e os equipamen-
tos de Assistência Social? Como
as pessoas podem ficar assim tão
abandonadas pelo sistema?

Sabemos o quanto foi des-
truído o país em governos ante-
riores. O SUS também o foi; ata-
cado nacionalmente inclusive.
Recuperar-se integralmente o
que se perdeu não é nada fácil.
Além de recuperarmos o que ruiu,
fazermos tudo melhorar, crescer,
leva tempo, sabe-se. De qualquer
modo, apoiar e proteger os cida-
dãos desde as crianças até os ido-
sos precisa ser a meta. Objetivo
comum a todos, população, mí-
dias e governantes. Sempre.

———
Eloah Margoni, médica

Sabemos oSabemos oSabemos oSabemos oSabemos o
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em governosem governosem governosem governosem governos
anterioresanterioresanterioresanterioresanteriores

Walter Naime

Ao segurar uma
xícara de café
 ou chá, você já

se perguntou de que
lado fica a asa? Essa
questão aparentemen-
te simples pode gerar
diversas reflexões, indo
além do óbvio. Afinal,
por que as xícaras têm asas? E
qual o significado por trás dessa
escolha aparentemente banal?

As asas das xícaras foram in-
ventadas como um complemento
funcional, posicionadas estrategi-
camente do lado de fora do recipi-
ente. A necessidade de segurar
uma xícara quente ou gelada sem
queimar as mãos ou sentir o des-
conforto do frio levou à incorpo-
ração dessa pequena alça ao de-
sign das xícaras. Seja para servir
um café fervendo ou uma bebida
gelada, a asa proporciona confor-
to e praticidade ao usuário.

Quando nos deparamos com

Assim como aAssim como aAssim como aAssim como aAssim como a
asa da xícara,asa da xícara,asa da xícara,asa da xícara,asa da xícara,
a resposta podea resposta podea resposta podea resposta podea resposta pode
estar em umestar em umestar em umestar em umestar em um
lugar quelugar quelugar quelugar quelugar que
não esperamosnão esperamosnão esperamosnão esperamosnão esperamos

a pergunta sobre de que
lado fica a asa da xíca-
ra, inicialmente pode-
mos pensar que a res-
posta depende se somos
destros ou canhotos. No
entanto, essa questão
vai além da preferência
individual. É uma pega-
dinha, pois a asa da xí-
cara sempre fica do lado

de fora, independente da mão
dominante de quem a segura.

Essa simples pergunta sobre
a posição da asa da xícara nos leva
a refletir sobre a polaridade, um
conceito recorrente em diversos
aspectos da vida. Assim como na
xícara, onde o dentro e o fora são
claramente distinguíveis, muitas
vezes nos prendemos a polarida-
des em outras situações, esque-
cendo-nos do que está contido
no recipiente e quem é o consu-
midor. Assim, quando queimar
a boca com um café bem quente
ou ao sentir a dor nos dentes ao
degustar um sorvete, notará que

De que lado fica a asa da xícara?
Uma análise além do trivial

José Antonio
Fernandes Paiva

Apromoção de
uma alimenta-
 ção adequada

precisa ser prioriza-
da, pois questões es-
truturais atualmen-
te impedem o consu-
m o  d e  a l i m e n t o s
saudáveis. Recentemente, o
governo federal promulgou
dois decretos visando comba-
ter a fome e assegurar a segu-
rança alimentar da população.
A efetivação dessas medidas
ainda requer discussão no Con-
gresso durante a regulamenta-
ção da reforma tributária.

É crucial avançar na abor-
dagem das questões relaciona-
das à alimentação e ao acesso aos
alimentos, já que disponibilida-
de de determinados alimentos
influencia diretamente o consu-
mo nas comunidades, destacan-

A antiga eA antiga eA antiga eA antiga eA antiga e
confiável fórmulaconfiável fórmulaconfiável fórmulaconfiável fórmulaconfiável fórmula
para uma vidapara uma vidapara uma vidapara uma vidapara uma vida
saudável reside nasaudável reside nasaudável reside nasaudável reside nasaudável reside na
comida que nutrecomida que nutrecomida que nutrecomida que nutrecomida que nutre

do a importância de
compreender a percep-
ção do ambiente alimen-
tar em cada território.

Estudos indicam
que as limitações de
recursos fundamen-
tais, como informa-
ção, renda e acesso a
e s t a b e l e c i m e n t o s
q u e  o f e r e c e m  a l i -

mentos saudáveis a preços
acessíveis, afetam o acesso des-
sas comunidades a uma ali-
mentação adequada e saudável.

Os moradores de comuni-
dades enfrentam um ambiente
alimentar desafiador, marcado
pela falta de acessibilidade fí-
sica e financeira a alimentos
saudáveis, enquanto produtos
ultraprocessados são ampla-
mente disponíveis e promovidos
de forma agressiva. Isso gera
confusão nas escolhas alimen-
tares e dificulta a adoção de
uma dieta nutritiva. Adicio-

Alimentação adequada

nalmente, questões como trans-
porte e falta de tempo para com-
prar e preparar alimentos tam-
bém impactam negativamente.

É imperativo investir em es-
tudos para compreender as com-
plexidades e particularidades des-
sas questões, a fim de incentivar
políticas públicas e programas que
promovam a oferta de alimentos
saudáveis a preços acessíveis,
além de abordar desafios relacio-
nados ao transporte, segurança e
questões ambientais que influen-
ciam o acesso aos alimentos.

A complexidade dos proble-
mas enfrentados pelas comuni-
dades urbanas demanda solu-
ções específicas e integradas.
Vale ressaltar que os decretos re-

ferentes à nova cesta básica não
impõem obrigatoriedade aos go-
vernos e empresas para adota-
rem a nova versão, que prioriza
alimentos in natura ou minima-
mente processados, e não alte-
ram a lista de alimentos isentos
de impostos. Além disso, a regu-
lamentação da reforma tributá-
ria em discussão no Congresso
Nacional determinará uma ces-
ta de produtos isentos de tribu-
tos ou com alíquotas reduzidas.

Enfim, é preciso ampliar o
acesso a alimentos considerados
saudáveis em detrimento dos ul-
traprocessados, garantindo que
todos tenham condições de ad-
quirir alimentos de qualidade e
realizar o preparo, promovendo
assim uma vida com menos do-
enças e muito mais saudável.

———
José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do
Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região

nem a xícara e nem a asa seri-
am o foco da sua observação.

É interessante notar como o
raciocínio humano tende a desen-
volver-se através de comparações
e associações, levando-nos a pen-
sar em termos de contrastes,
contraditório e antítese: quente e
frio, alto e baixo, dentro e fora,
perto e distante, grande e peque-
no, silencioso e barulhento, aber-
to e fechado, doce e azedo, leve e
pesado, bom e ruim, lerdo e rápi-
do, crente e descrente, entre ou-
tros. Essa tendência à polarização
é evidente em diversos aspectos da
sociedade, inclusive na política.

Assim como na xícara, onde
a polaridade do dentro e fora é
clara, na política também somos

muitas vezes confrontados com
extremos opostos. No entanto, é
importante lembrar que, assim
como nas escolhas do dia a dia,
nem sempre as opções apresenta-
das são as únicas possíveis. Mui-
tas vezes, somos confrontados
com "pegadinhas" que visam
manipular nossas decisões e nos
levar a prejuízos. Portanto, ao nos
depararmos com questões que nos
levam a polaridades aparente-
mente claras que são perniciosas
ao processo, é essencial questio-
nar e pensar além do óbvio.

Não caia na armadilha das
polaridades simplistas. Assim
como a asa da xícara, a resposta
pode estar em um lugar que não
esperamos. Com a devida vênia,
informo que esse tema é uma
"pegadinha" como podemos
constatar no desenvolvimento de
nossa crônica, pois a asa da xí-
cara continua do lado de fora.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
estiveram na região Norte da cida-
de no último sábado (20), onde re-
colheram sete toneladas de inser-
víveis no Arrastão da Dengue rea-
lizado nos bairros Vila Sônia, Ja-
vary I, II e II, Boa Esperança I e II,
Campos Elíseos, Jardim Maria
Cláudia, Jardim dos Antúrios e
Jardim Irapuã. O objetivo é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urba-
na. O PMCA é ligado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da Se-
cretaria Municipal de Saúde.

Ainda na mesma data, as
equipes do Mutirão da Dengue es-
tiveram no bairro Morumbi e visi-
taram 1.390 residências. Deste to-
tal, os agentes conseguiram veri-
ficar 680 casas, com 30 recusas
(quando o proprietário não per-
mite a entrada dos agentes) e 710
residências estavam fechadas.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da den-
gue bastar registrar solicitação no
SIP 156 ou diretamente no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

COMBATE NÃO PARA –
Para o próximo sábado (27), das
8h às 13h, o Mutirão da Dengue
vai para o lado Leste da cidade
na região da Vila Independên-
cia, tendo como ponto de encon-
tro o Cemitério da Saudade. Na
mesma data, mas das 8h às 14h,
o Arrastão da Dengue segue na
região Norte e vai passar pelos
bairros Santa Teresinha, IAA,
Vila Rios, Parque das Indústri-

as, Jardim São Benedito, Jardim
Lídia, Jardim Castor, Jardim
Conceição, Residencial Andori-
nhas, Jardim Bessy, Jardim Tai-
guara, Residencial Caieiras e
Chácara Santo Antônio, com
ponto de encontro no Varejão do
IAA, à Av. Pedro Côrrea cruza-
mento com a Rua Paraibuna.

NÚMEROS – De acordo
com Vigilância Epidemiológica
(VE), de 01/01 a 23/04 de 2024

foram registradas 24.672 notifi-
cações para a dengue com 9.839
casos positivos e cinco óbitos. No
mesmo período de 2023, foram
6.624 notificações, 1.623 casos
confirmados e um óbito. Em
2022, foram 2.674 notificações,
666 confirmações, sem óbito.

ATENDIMENTO – Todo
indivíduo que apresentar febre
(39°C a 40°C) de início repentino
e apresentar pelo menos duas das

seguintes manifestações – dor de
cabeça, prostração, dores muscu-
lares e/ou articulares e dor atrás
dos olhos – deve procurar imedi-
atamente um serviço de saúde
mais próximo da sua casa para
atendimento médico. Em Piraci-
caba são mais de 70 unidades
abertas (USF, UBS e UPA) com
equipes preparadas para atender
e acompanhar os casos suspei-
tos e confirmados da doença.

Divulgação

Agentes de saúde realizam mutirão da dengue nas residências da região Leste, no Vila Independência

Com a proposta de constru-
ção de horta comunitária no bair-
ro Santa Fé, representantes do
projeto-piloto Agricultura que
Sustenta a Comunidade estive-
ram na escola municipal Juliana
Dedini Ometto, no sábado (20)
para programar as ações de im-
plantação. O projeto é represen-
tado pela Coordenadoria de Se-
gurança Alimentar da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), Secre-
tarias Municipais de Agricultura
(Sema), de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap) e Educação
(SME), Casa do Hip Hop e Tô Aqui.

No encontro, que contou
com a participação de 30 pesso-
as, foram validadas propostas
para o cronograma de ações que
incluem a limpeza do terreno, lo-
calizado ao lado da escola muni-
cipal, pontos de captação de
água, valas de infiltração para
irrigação, cisterna, horta, pomar
e roça, acesso, entre outras, base-
adas no desenho permacultural da
horta agroecológica e comunitá-
ria, elaborado coletivamente em
2022, com apoio do Instituto
Terra Mater e IPPED – Instituto
de Estudos e Pesquisas Sociais.

A próxima ação está agenda-

da para o dia 12/05, com oficina
de identificação do terreno e dos
cultivos que acontecerão no local.
Joana Banov, do movimento Tô
Aqui, explica que essa ação come-
çou em 2022 com moradores dos
bairros Novo Horizonte e Santa Fé,
revelando a demanda por hortas
comunitárias, produção de ali-
mento agroecológico, segurança
alimentar e nutricional e resgates
culturais de alimentação, que
permeiam a elaboração de políti-
cas públicas para o município”.

“Este é um processo de cons-
trução de ações intersetoriais para
o acesso à alimentação adequada
e saudável da população em situ-
ação de vulnerabilidade e risco so-
cial, por meio dos serviços socio-
assistenciais, além de projetos e
ações relacionadas ao abasteci-
mento e consumo alimentar, rea-
lizados no território”, ressalta Sa-
vana Fernandes, coordenadora de
Segurança Alimentar da Smads.

A iniciativa segue o Progra-
ma Nacional de fortalecimento
da agricultura familiar para
adequação fundamental da ali-
mentação, visando trabalhar a
mobilização, a participação so-
cial e o fortalecimento de vín-
culos familiares e comunitários.

Imagem do terreno onde será construída a horta comunitária

Divulgação
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Associação “Garapa” completa
20 anos e recebe homenagem

Ronaldo Castilho

ALíngua Brasilei-
ra de Sinais (LI-
 BRAS) é a lín-

gua de sinais utilizada
pela comunidade sur-
da no Brasil. Ela é re-
conhecida como meio
legal de comunicação e
expressão pela Lei Bra-
sileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência (Lei nº 13.146/2015).
Assim como qualquer língua natu-
ral, a LIBRAS possui sua gramáti-
ca própria, estrutura e vocabulá-
rio, sendo uma língua completa e
complexa. É importante ressaltar
que a LIBRAS não é uma lingua-
gem universal, ou seja, cada país
possui sua própria língua de sinais,
com suas particularidades e varia-
ções regionais. A LIBRAS é consi-
derada uma língua oficial do Bra-
sil desde 24 de abril de 2002, (atra-
vés da Lei nº 10.436), mesma data
em que se comemora o Dia Nacio-
nal da Língua Brasileira de Sinais.

A história da Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS) está intima-
mente ligada à história da comu-
nidade surda no Brasil e aos es-
forços para sua inclusão e reco-
nhecimento como uma língua le-
gítima. Os registros históricos in-
dicam que os primeiros surdos
chegaram ao Brasil durante o pe-
ríodo colonial, provavelmente tra-
zidos por missionários jesuítas. No
entanto, não há muitos registros
sobre como a comunicação entre
surdos e ouvintes era realizada
nesse período inicial. Ao longo do
tempo, os surdos foram desenvol-
vendo formas de se comunicar por
meio de gestos e sinais, criando
uma forma rudimentar de língua
de sinais. Essa comunicação ges-
tual foi se desenvolvendo organi-
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camente dentro das co-
munidades surdas no
Brasil. A história da
educação dos surdos no
Brasil é marcada por
diferentes abordagens.
Durante muito tempo,
a educação dos surdos
foi influenciada pela fi-
losofia oralista, que en-
fatizava o ensino da fala

e da leitura labial, muitas vezes
proibindo o uso de línguas de si-
nais na sala de aula. Isso resultou
em uma supressão da língua de
sinais e na marginalização da co-
munidade surda. A partir do re-
conhecimento legal da LIBRAS,
houve avanços significativos na
inclusão de surdos em diversos
aspectos da sociedade, como edu-
cação, mercado de trabalho, aces-
so à informação e serviços públi-
cos. No entanto, ainda há desafi-
os a serem enfrentados para ga-
rantir a plena inclusão e acessi-
bilidade para a comunidade sur-
da. A história da LIBRAS reflete
a luta contínua pela inclusão e
pelos direitos das pessoas surdas
no Brasil, além de destacar a im-
portância do reconhecimento e
valorização das línguas de sinais
como parte da diversidade lin-
guística e cultural de um país.

Nos últimos anos, houve vá-
rios avanços significativos relaci-
onados à Língua Brasileira de Si-
nais (LIBRAS) no Brasil, impulsi-
onados por mudanças legais, polí-
ticas públicas e iniciativas da soci-
edade civil. Foram implementadas
políticas públicas visando a inclu-
são de estudantes surdos em es-
colas regulares, com o apoio de
intérpretes de LIBRAS e a oferta
de materiais educacionais acessí-
veis. Isso contribuiu para promo-
ver a inclusão e garantir o acesso

Dia Nacional da Língua Brasileira de Sinais

à educação para a comunidade
surda. Houve um aumento na
oferta de cursos de formação de
intérpretes de LIBRAS e de profes-
sores de surdos, contribuindo
para suprir a demanda por profis-
sionais qualificados que possam
atuar na promoção da acessibili-
dade e inclusão. Houve um cresci-
mento na produção de materiais
didáticos, literários, informativos
e audiovisuais em LIBRAS, permi-
tindo que a comunidade surda te-
nha acesso a informações e con-
teúdos em sua língua natural.
Muitos serviços públicos passaram
a oferecer atendimento em LI-
BRAS, como hospitais, órgãos go-
vernamentais e instituições de se-
gurança pública, garantindo que
os surdos tenham acesso aos ser-
viços básicos de forma inclusiva.
Foram realizadas campanhas de
conscientização e sensibilização
sobre a importância da LIBRAS e
dos direitos das pessoas surdas,
contribuindo para combater o
preconceito e promover uma cul-
tura de inclusão e respeito à di-
versidade. Embora tenham ocor-
rido avanços significativos, ain-
da há desafios a serem enfrenta-
dos para garantir a plena inclu-
são e acessibilidade para a comu-

nidade surda no Brasil. Isso in-
clui a necessidade de ampliar o
acesso à formação em LIBRAS,
garantir a presença de intérpre-
tes em diversos contextos sociais
e promover uma maior conscien-
tização sobre as necessidades e
direitos das pessoas surdas.

No Brasil, há várias leis que
garantem o reconhecimento e a
promoção da Língua Brasileira de
Sinais (LIBRAS) como meio legal
de comunicação e expressão para
a comunidade surda. Lei nº
10.436/2002: Esta é a lei que ofici-
almente reconhece a LIBRAS como
meio legal de comunicação e ex-
pressão no Brasil. Ela estabelece
que é reconhecida como meio legal
de comunicação e expressão a Lín-
gua Brasileira de Sinais - LIBRAS
e outros recursos de expressão a
ela associados. Decreto nº 5.626/
2005: Este decreto regulamenta a
Lei nº 10.436/2002 e estabelece
diretrizes e normas para a promo-
ção da acessibilidade das pessoas
surdas no Brasil. Ele trata, entre
outros aspectos, da formação de
professores de LIBRAS, da inser-
ção da disciplina de LIBRAS nos
currículos escolares e da presença
de intérpretes de LIBRAS em ór-
gãos públicos e eventos de grande
porte. Lei nº 13.146/2015 - Lei Brasi-
leira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência (Estatuto da Pessoa com
Deficiência): Esta lei reforça o di-
reito das pessoas surdas à acessibi-
lidade e à utilização da LIBRAS em
todos os serviços públicos e ativi-
dades privadas de uso coletivo. Ela
estabelece medidas para eliminar
barreiras e promover a inclusão ple-
na das pessoas com deficiência, in-
cluindo aquelas que são surdas.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político

A Associação Cultural Arte,
conhecida popularmente como
Garapa, foi homenageada com
uma moção de aplausos pelos 20
anos de fundação. A entrega da
moção foi realizada na noite desta
segunda-feira (22), durante a 22ª
Reunião Ordinária de 2024.

A iniciativa da moção foi da
vereadora Silvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo “A cidade é
sua”. “Para nós, do Mandato Co-
letivo, composto por mim, pelo
Pablo Carajol e pelo Jhoão Scar-
pa, que aqui estão, é uma honra,
uma felicidade trazer essa home-
nagem a vocês. Nós temos a cultu-
ra como uma das principais ban-
deiras do nosso mandato, e não po-
deríamos deixar de homenagear
a vocês”, elogiou Silvia Morales.

A moção de aplausos foi rece-
bida pela coordenadora do Gara-
pa, Jennifer Garcia. “Esse reconhe-
cimento é um tributo ao ardo e re-
sistente trabalho da Associação
Cultural Arte e eu gostaria de ex-
pressar a nossa sincera gratidão a
todos os envolvidos, desde os
membros fundadores até os inte-
grantes atuais que dedicaram seu
tempo e esforço para tornar essa
missão realidade” agradeceu.

A coordenadora do Garapa
destacou o papel crucial desem-
penhado por José Antônio da Sil-
va, conhecido como Chapéu,
como o verdadeiro pilar da asso-
ciação e na formação de artistas
na cena piracicabana. Ela também
reconheceu a importância de to-

Homenagem celebra história e contribuição
para o cenário cultural da cidade

Rubens Cardia

dos os membros fundadores e
atuais da associação, bem como
a parceiros e grupos locais.

GARAPA - Com o objetivo
de produzir, divulgar, promo-
ver a cultura e representar juri-
dicamente os associados, a as-
sociação propicia o desenvolvi-
mento de projetos de caráter
cultural e realiza parcerias com
o intuito de obter recursos para
as atividades. Ao longo dos
anos, tem possibilitado a reali-
zação de atividades artísticas na
cidade de Piracicaba e região.

Em 2003 e 2004, apoiou a re-
alização do projeto “Plantando So-
nhos”, do Grupo Andaime de Te-
atro, desenvolvido junto a três es-
colas de ensino fundamental, em
parceria com a Prefeitura Munici-
pal de Piracicaba. Nesse mesmo
ano, apoiou a realização do proje-
to “Lugar Onde o Peixe Para” do
Grupo Andaime, contemplado
com o edital 2007 do PAC (Pro-
grama de Ação Cultural) da Se-
cretaria de Estado da Cultura.

Nos anos de 2010 a 2012, con-
solidou o Ponto de Cultura Gara-
pa. Entre os anos de 2013 a 2021
foram contemplados em vários edi-
tais como o “Edital Cultura 2014”
do MinC (Ministério da Cultura),
com o Projeto “As Patacoadas de
Cornélio Pires”; Edital ProAC (Pro-
grama de Ação Cultural) Circula-
ção de Espetáculos infantis com o
Projeto “Circuito do Coração” e Lei
Aldir Blanc, com o Prêmio por His-
tórico de Realização em Teatro.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador cobra prêmio-assiduidade
em caso de falecimento de parente

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em regime de
urgência, na 22ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (22),
o requerimento nº 485/2024, de
autoria do vereador Paulo Cam-
pos (Podemos), que questiona a
dificuldade de acesso dos servi-
dores da Secretaria de Educação
à licença nas ocasiões de faleci-
mento de parentes próximos e a
garantia ao prêmio-assiduidade.

No documento, o vereador
cita o parágrafo 5º do artigo 2º
da Lei 3.966/95, que dispõe sobre
o abono de falta justificada aos
servidores municipais lotados na
Secretaria de Educação, em casos

de óbito de ascendentes ou des-
cendentes de servidor municipal
ou seu cônjuge. Na Tribuna, Pau-
lo Campos destacou que já exis-
tem estudos para alteração da lei.
No requerimento, ele questiona
como a lei tem sido aplicada e tam-
bém os números de pedidos de
abono feitos pelos servidores.

“Se o pai falece, o servidor pú-
blico não pode ir ao velório, senão
perde o adicional assiduidade”, cri-
ticou o parlamentar. “A adminis-
tração assumiu o compromisso de
fazer uma reforma nessa lei, mas
passaram-se 30 anos e nada foi
feito”. Confira, no vídeo, a decla-
ração de voto do vereador.
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Aulas de ginástica localizada são
oferecidas às terças e quintas
Atividades gratuitas são oferecidas ao público adulto às terças e quintas, das 8h às 9h

Se você vive na Vila Sônia e
demais localidades da região
Norte e está na idade adulta, sai-
ba que não há motivos para ficar
em casa, ao menos nas manhãs
das terças e quintas-feiras, quan-
do a agitação toma conta do Giná-
sio Poliesportivo Roberto Filetti, na
Vila Sônia. Na quadra deste espa-
ço esportivo mantido pela Prefei-
tura de Piracicaba, a população
aproveita os benefícios das aulas
de ginástica localizada, oferecidas
gratuitamente sempre às terças e
quintas-feiras, das 8h às 9h.

De acordo com o professor de
Educação Física da Selam (Secre-
taria de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras) Vlademir Francisco
Olegário, responsável pelas aulas,
o objetivo é proporcionar o bem-
estar físico e mental aos partici-
pantes por meio de atividades mo-
deradas, que permitem momentos
de lazer e de integração social.

Milena Amorim, 42 anos, é
uma das integrantes do projeto
Vivendo com Saúde, que reúne cer-

ca de 60 a 70 moradores da Vila
Sônia e região. “Antigamente fazí-
amos nossas atividades nas pra-
ças do bairro e hoje, aqui no giná-
sio municipal, temos as aulas de gi-
nástica localizada que trazem inú-
meros benefícios e já ajudaram
muitas de nós a vencer a depressão
e o sedentarismo”, disse Milena.

Uma das mais velhas da tur-
ma é Maria Lúcia Bortoleto Fuzat-
to, 81 anos, que contou que cami-
nha em média 20 quarteirões en-
tre a ida e a volta de sua casa ao
ginásio, só para participar das au-
las do professor Vlademir. “Não
tenho preguiça. Essas aulas me
ajudam nos alongamentos do cor-
po e afastam as dores musculares.
Sou feliz entre amigas, porque a
gente brinca e sorri o tempo todo”.

O casal José Barbosa, 69
anos, e Vitória Paulon Barbo-
sa, 67 anos, garantem que a gi-
nástica é uma grande aliada
para o bem-estar diário, o que
facilita as atividades cotidianas,
como as tarefas domésticas.

Divulgação

Maria Lucia, 81 anos, afasta a preguiça nas aulas de ginástica localizada

Norma Aparecida Firmino
Sanches, 56 anos, lembra que o
professor Vlademir fez o convite
para ela e as amigas em frente ao
ginásio e as convidou para parti-
cipar das aulas. “Desde a primei-
ra vez que participei das aulas
nunca mais parei e tenho me sen-
tido muito bem com meu corpo e

minha mente. Aqui é maravilho-
so e o professor é excelente.”

SERVIÇO
Aulas gratuitas de ginástica
localizada, às terças e quin-
tas-feiras, das 8h às 9h, no
Ginásio Poliesportivo Ro-
berto Filetti, na avenida Euc-
lides de Figueiredo, s/nº.
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Camolesi cobra melhoria viária e destaca avanços na saúde
Na noite de segunda-feira (22),

durante a 22ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, o vereador Paulo Camolesi
(PSB), fez considerações sobre pro-
jetos em andamento na cidade,
bem trouxe reflexões sobre avan-
ços tecnológicos na área da saúde.

Camolesi iniciou sua fala re-
lembrando uma preocupação ma-
nifestada no início de seu manda-
to em 2021, relacionada à avenida
Antônio Fazanaro. Ele destacou
que, com a inauguração do Super-
mercado Assaí, foi aberta uma pis-
ta em cima do rio Piracicamirim,

mas apenas uma pista foi disponi-
bilizada em cada lado da ponte. O
vereador levantou questões sobre
contrapartidas que geralmente são
esperadas quando empresas se ins-
talam na cidade, mencionando que
houve conversas sobre a duplica-
ção das pontes com representantes
da administração municipal.

“Existe uma contrapartida para
fazer as duas pontes lá em cima do
rio do Pisca”, afirmou o vereador,
ressaltando a importância de ga-
rantir o cumprimento desses acor-
dos para o desenvolvimento adequa-
do da infraestrutura da cidade.

Além disso, Camolesi convi-
dou a todos para evento na Fa-
culdade de Medicina, onde a di-
retora discutirá a formação de
médicos no município no progra-
ma Comentaristas. Ele destacou a
relevância de projeto em que se-
rão discutidas a construção de 19
salas na Santa Casa, que visa ofere-
cer residência a 70 médicos recém-
formados e contribuir para suprir a
demanda por profissionais.

O vereador também abordou
a implementação de tecnologia na
área da saúde, sobretudo a consul-
ta de telemedicina, mencionando a

facilidade proporcionada pelos sis-
temas digitais para o armazenamen-
to e acesso aos dados médicos dos
pacientes. Ele refletiu sobre os de-
safios que essa transição tecnoló-
gica pode trazer, especialmente para
pessoas mais velhas, mas enfati-
zou que essa é uma mudança ine-
vitável e benéfica para o setor.

“É um tempo para se atuali-
zar, mas eu tô meio velhinho já,
mas acredito que muita coisa ain-
da vou ver pela frente”, disse Ca-
molesi, destacando sua confiança
no progresso contínuo da cidade
e da sociedade como um todo.
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Guarda Civil recebe 14 viaturas e
4 motos para renovação da frota
Entrega oficial foi realizada em cerimônia que marcou o aniversário
da corporação no Teatro Erotides de Campos, na manhã de ontem (23)
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‘Vovó Nice’ promove manhã
de bem-estar e relaxamento

Prefeito Luciano Almeida entrega as chaves das viaturas ao comandante da GCM Sidney Nunes

Divulgação

A Guarda Civil Metropolitana
(GCM) recebeu 14 novas viaturas e
quatro motocicletas para renova-
ção e modernização da frota de
patrulhamento. A entrega oficial foi
realizada na manhã de ontem (23),
durante a cerimônia de aniversá-
rio dos 121 anos da GCM, que acon-
teceu no Teatro Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central, com a
presença de autoridades do gover-
no municipal, Legislativo, Judiciá-
rio e representantes das forças de
segurança municipal e estadual.

Os novos veículos foram lo-
cados por meio de licitação. São
14 Volkswagen T-Cross 0Km,
equipados e adesivados com a
identificação visual da corpora-
ção, além de quatro motocicle-
tas Suzuki Modelo V Strom650
XT, 0Km, também equipadas. Os
novos veículos permitem que a
corporação amplie, renove e mo-
dernize a frota, otimizando os
serviços oferecidos à população.

A cerimônia teve início às 9h
com a execução dos hinos pela
Banda da Guarda Civil Municipal
e a presença à mesa do prefeito
Luciano de Almeida; o comandan-
te da GCM, Sidney Miguel da Sil-
va Nunes; a comandante do 10
Batalhão da Polícia Militar do In-
terior (BPMI), tenente coronel Sil-
via Andréia Mantoani; o diretor
do Deinter 9 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior), Kle-
ber Altale; o juiz diretor do Fó-
rum de Piracicaba, Marcos Dou-
glas Veloso Balbino da Silva; e o
presidente da Câmara Municipal
de Piracicaba, Wagner Oliveira.

O prefeito de Piracicaba, Luci-
ano Almeida, destacou o compro-
misso da atual gestão de investir
na estrutura da Guarda Metropo-
litana, e a importância de munici-
palizar a segurança pública como
um caminho para que ela atue mais
diretamente em ações de combate
à criminalidade. “A nossa Guarda
está sendo preparada para assu-
mir esse papel definitivo de ser a
força de segurança do nosso mu-
nicípio e da região, em parceria
com as instituições. Se funciona

aqui em Piracicaba, é porque elas
trabalham em conjunto. E precisa-
mos ter muito carinho e cuidado
para manter essa posição da cida-
de mais segura do estado de SP.”

O comandante da Guarda,
Sidney Nunes, também lembrou
os dados divulgados pelo Insti-
tuto Sou da Paz no final de 2023,
que colocaram Piracicaba pelo
segundo ano consecutivo como
a cidade mais segura do estado.
O município registrou o menor
Índice de Exposição aos Crimes
Violentos (IECV), que abrange os
crimes contra a vida, contra a
dignidade sexual e patrimoni-
ais, em cidades com população
entre 200 e 500 mil habitantes.

“A GCM sempre teve em seu
histórico um trabalho compro-
missado, vocacionado e executa-
do por pessoas com grande inte-
resse na manutenção da ordem
pública. São agentes com espíri-
to elevado que são capazes de ir
às últimas consequências para
proteger a vida e o direito das
pessoas. Nosso compromisso

com a licitude talvez seja a respos-
ta para tamanha longevidade.”

O diretor do Deinter 9, Kle-
ber Altale, lembrou o trabalho que
ele tem de mais de 40 anos com a
Polícia Civil em parceria com a
GCM, e a importância dessa união
de forças para o município. “A
GCM de Piracicaba, além de fazer
um bom trabalho, é um exemplo
de dedicação, eficiência e um mo-
delo para todos os municípios do
estado de São Paulo”, declarou.

“Minhas palavras são de gra-
tidão por fazer parte deste momen-
to, as forças de segurança da nos-
sa cidade trabalham juntas e em
parceria, e isso faz muita diferen-
ça, esse trabalho conjunto. E a
Guarda Civil de Piracicaba é uma
parceira de muita importância para
o 10º BPMI”, declarou a tenente-
coronel da PM, Silvia Mantoani.

FROTA – Com a entrega, a
frota da GCM passa a contar com
50 veículos entre viaturas de pa-
trulhamento e do administrativo,
e 14 motocicletas. A GCM tem um
efetivo de 362 guardas, sendo 61

mulheres, com grupamentos Ciclís-
tico, Canil, setor de Direito Animal,
setor de Trânsito, os pelotões Am-
biental e Escolar, as patrulhas Ru-
ral e Maria da Penha, a Central de
Operações (COP) e Central de Mo-
nitoramento Eletrônico (Cemel),
além da Corregedoria, Ouvidoria,
as viaturas de área, a Ronda Os-
tensiva Municipal (ROMU) e Ron-
da Ostensiva Motorizada (ROMO).

A GC está presente de ma-
neira fixa em diversos equipa-
mentos públicos, como o Centro
Cívico, a Câmara Municipal, Uni-
dades de Pronto Atendimento e
em quatro inspetorias regionais
localizadas em Santa Teresinha,
Noiva da Colina, Paulicéia e na
Rua do Porto, além da Sala Ma-
ria da Penha, localizada no pré-
dio administrativo ao lado do Ter-
minal Central de Integração (TCI),
na avenida Armando de Salles
Oliveira, 2001. A sede da corpora-
ção está localizada na rua Benedi-
to Bonzon Penteado, 645, Bairro
Verde. A população pode acionar
a GCMP por meio do telefone 153.

Diretoria participa de solenidade dos 121 anos da Guarda Civil
Em solenidade, a Guarda

Civil do Município de Piracica-
ba (GCMP) comemorou 121
anos de existência. A celebra-
ção ocorreu na manhã de on-
tem (23) no Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central.
O dirigente e advogado José
Osmir Bertazzoni e o dirigente
e GC William DeLima, partici-
param da solenidade ao lado
de autoridades do governo
municipal, Legislativo, Judici-
ário e representantes das for-

ças de segurança municipal e
estadual. Para Delima, que é
servidor da GCMP e atua no Sin-
dicato dos Municipais, foi emo-
cionante participar do evento.
“Estar coletivamente com eles
é ter esperança em um futuro
glorioso para a GCMP” e desta-
cou a valorização dos servidores
que atuam em prol da socieda-
de e o comprometimento de cada
um pela segurança pública.

O dirigente José Osmir Ber-
tazzoni parabenizou a popula-

ção piracicabana por ter a GCMP
de direito e reconhecida em todo
o país. Ele ressaltou que os
membros da corporação são
verdadeiros profissionais do
serviço público, comprometidos
com a legalidade e a urbanida-
de em todas as suas ações.

A celebração dos 121 anos
da Guarda Civil do Município de
Piracicaba foi marcada por mo-
mento de reconhecimento, com
a entrega de 14 viaturas à cor-
poração. Atualmente, a GCM tem

um efetivo de 362 guardas,
sendo 61 mulheres, com gru-
pamentos Ciclístico, Canil,
setor de Direito Animal, setor
de Trânsito, os pelotões Ambi-
ental e Escolar, as patrulhas
Rural e Maria da Penha, a Cen-
tral de Operações (COP) e Cen-
tral de Monitoramento Eletrôni-
co (Cemel), além da Correge-
doria, Ouvidoria, as viaturas
de área, a Ronda Ostensiva
Municipal (Romu) e Ronda
Ostensiva Motorizada (Romo).

Fotos: Divulgação

Dirigentes do Sindicato dos Servidores Municipais participaram do evento que aconteceu ontem (23) no Teatro Erotides de Campos

No último dia 19, o Residen-
cial Casa da Vovó Nice reservou
uma parte da manhã para uma
atividade revigorante e relaxan-
te: uma sessão de alongamentos
e técnicas de respiração. Organi-
zada pela oficineira e fisioterapeu-
ta da casa, a atividade teve como
objetivo promover o bem-estar fí-
sico e mental dos residentes.

A prática de alongamentos é
reconhecida por seus inúmeros
benefícios. Além de aumentar a
flexibilidade muscular, ela auxi-
lia na correção da postura e na
redução da tensão muscular. Ao
mesmo tempo, estimula a circu-
lação sanguínea e colabora na
diminuição de inflamações, pro-
porcionando uma sensação geral
de relaxamento e vitalidade.

Para tornar a experiência
ainda mais completa, foi inserida
a técnica de respiração, conheci-
da por seu poder de diminuir a
ansiedade e o estresse. Muitos
dos desafios enfrentados no dia
a dia podem gerar tensões men-
tais, e a prática da respiração
consciente tem se mostrado efi-
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Prática de alongamentos é reconhecida por seus inúmeros benefícios

caz na promoção do equilíbrio
emocional. Além disso, uma
playlist de músicas instrumentais
foi cuidadosamente selecionada
para auxiliar no conforto do am-
biente e no foco da mente durante
a atividade. A combinação de mú-
sica suave com movimentos sua-
ves de alongamento e respiração
criou uma atmosfera propícia para
a tranquilidade e o relaxamento.

Quem participou pode des-
frutar de momentos de relaxa-
mento e cuidado consigo mes-
mos, fortalecendo o vínculo com
a equipe da Casa da Vovó Nice e
com os outros residentes.

O Residencial Casa da Vovó
Nice reafirma o compromisso de
promover o bem-estar integral de
seus moradores, oferecendo ati-
vidades que visam não apenas o
cuidado físico, mas também o
emocional e o social. A busca
pela qualidade de vida e pelo con-
forto é uma prioridade constan-
te, e novas iniciativas estão sem-
pre sendo planejadas para aten-
der às necessidades e aos interes-
ses da comunidade residencial.

2ª 2ª 2ª 2ª 2ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Vem Jogar acontece
amanhã no Engenho

Após o sucesso do primeiro
Vem Jogar, realizado no mês de
março, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), organiza amanhã (25) a
segunda edição dessa atividade
recreativa criada para o público
com idade acima dos 50 anos.

O segundo Vem Jogar será
realizado no Armazém 14 do Enge-
nho Central, a partir das 13h30
com entrada gratuita para homens
e mulheres que gostam de se diver-
tir com damas e xadrez ou que gos-
tariam de conhecer os jogos.

Criado pela Selam, o Vem Jo-
gar conta com coordenação das
professoras de Educação Física da

Selam, Beatriz Bresighello Beig, Re-
nata Ganciar dos Santos e Rita de
Cássia de Souza Fenalti. A ativida-
de desta quinta-feira também vai
contar com a participação de outros
professores e assessores da secreta-
ria para auxiliar na organização do
evento, que tem o apoio da APX (As-
sociação Piracicabana de Xadrez).

Para a professora da Selam,
Renata Ganciar, o objetivo com
essa atividade é promover a práti-
ca desses jogos e dar oportunida-
de para que as pessoas conheçam
um pouco mais as modalidades.
“Essa é mais uma ação da Selam
para proporcionar uma tarde de
integração para as pessoas acima
dos 50 anos”, ressalta Renata.

Isabela Borghese

Alegria entre as amigas na primeira edição do Vem Jogar
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Vereadora entrega congratulações
à Iyalorixá Marcela de Logun Edé

CCCCCAAAAATTTTTARAARAARAARAARATTTTTAAAAA

Primeiros 100 pacientes de mutirão
realizam consulta pós-operatória
Ação faz parte do projeto Pira+Visão, realizado pela Secretaria de
Saúde, por meio do programa Zera Fila da Prefeitura de Piracicaba

Divulgação

José Luiz Pinto Galvão durante exame de biomicroscopia do olho

Os primeiros 100 pacientes
que realizaram cirurgia por meio
do projeto Pira+Visão Mutirão de
Catarata, realizado pela Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de Saú-
de, estiveram ontem (23) um dia
após o procedimento, para o pri-
meiro atendimento de avaliação
pós-cirúrgico. Todos foram recep-
cionados no anfiteatro da Prefei-
tura de Piracicaba pelas equipes
do projeto e participaram de uma
rápida palestra sobre a catarata
e os cuidados pós-cirúrgicos.
Outros atendimentos para estes
pacientes já estão agendados
para acontecer sete e 30 dias
após o procedimento cirúrgico.

Luciano Goulart, diretor da
empresa responsável pela realiza-
ção das cirurgias, foi o responsá-
vel pela palestra. “Queremos ter
a certeza que os pacientes estão
bem, que não houve nenhuma al-
teração nas condições clínicas de
quem realizou a cirurgia. Além
disso, aproveitamos para sanar
dúvidas e falar dos principais
cuidados com a saúde após o pre-
cedimento, como não fazer esfor-
ço físico, não coçar o olho, por
exemplo. Além disso, ofertamos
uma consulta com médico para re-
alização do exame de biomicrosco-

pia do olho por meio do equipa-
mento Lâmina de Fenda”, afirmou.

Ao lado da esposa Palmira
Scarpa, o paciente José Luiz Pin-
to Galvão, de 66 anos, estava
emocionado com a realização da
cirurgia. “Estou muito feliz. Es-
tou há anos aguardando por isso
e, agora consegui. Estou emoci-
onado, pois está sendo tudo
muito bom, consultórios moder-
nos, equipes e médicos atencio-
sos. A palestra aqui então, tirou
todos os meus medos e ansieda-
des pela cirurgia. Tenho certeza
que minha recuperação será bre-
ve. Só tenho a agradecer a to-
dos os envolvidos”, relatou.

Aos 81 anos, Eva Maria Ro-
drigues Vicente estava feliz por
poder voltar a assistir televisão.
“Fui muito bem atendida e agora
vou me recuperar. Estou conten-
te, pois vou poder voltar a assis-
tir televisão”, enfatizou. Seu filho,
Sidinei Vicente, que acompanhou
a mãe na tarde de hoje também
agradeceu o projeto Pira+Visão.
“Minha mãe estava há mais de
três anos aguardando essa cirur-
gia. Estou feliz por ela e pelo pro-
jeto que a Prefeitura está reali-
zando. Desde o início fomos mui-
to bem atendidos”, completou.

Aparecida Moreira Volpato,
de 68 anos, ao lado do marido
José Antônio Volpato, fez ques-
tão de agradecer os responsá-
veis pelo mutirão. “Ontem esti-
ve na nova unidade do Parque
Piracicaba, elogiei todos pela aten-
ção com a gente e agora reforço
mais uma vez a alegria de poder
ter realizado essa cirurgia e ter
esse atendimento”, enfatizou.

PIRA+VISÃO – O projeto de
Mutirão de Catarata deve atender,
até julho, cerca de 1.500 pessoas
por meio do programa Zera Fila na

Saúde – em parceria com o Cisme-
tro (Consórcio Intermunicipal de
Saúde) – que consiste na contrata-
ção de serviços em diversas especi-
alidades para encerrar a lista de
espera para consultas, exames e
demais procedimentos represados
durante os últimos anos, principal-
mente em decorrência da pande-
mia da Covid-19. Os atendimentos
são agendados pelas equipes da
SMS, desta forma, os pacientes pre-
cisam estar com seu cadastro atu-
alizado no cartão PiraCidadão e na
unidade de saúde de referência.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) fez, nesse sábado (20), en-
trega de voto de congratulações
à Iyalorixá Marcela de Logun Edé
pela eleição na linha sucessória
da casa Asé Igbá Omi Asé Afoji-
dan e Comunidade Lua Branca –
comunidade de Candomblé, her-
deira do legado da primeira casa
de Candomblé de Piracicaba.

A entrega da honraria acon-
teceu na própria casa Asé Igbá Omi
Asé Afojidan, estando presentes –
além da Iyá Marcela – alguns fi-
lhos da casa. “Para mim é uma
alegria muito grande e uma hon-
ra poder estar aqui hoje, entregan-
do essa homenagem à Iyalorixá
Marcela, que assume agora o le-
gado do trabalho desenvolvido pelo
nosso saudoso e querido Babalori-
xá Eduardo de Osumare, que tão
cedo nos deixou”, disse Rai.

“Junto ao Babá Eduardo ví-
nhamos desenvolvendo uma pro-
posta voltada às religiões de ma-
triz africana e de terreiro – sempre
tão marcadamente vítimas do pre-
conceito que, via de regra, é tam-
bém fruto do desconhecimento
acerca da beleza e da espiritualida-
de dessas religiões. Junto ao Babá
Eduardo havíamos dado vários
passos no sentido de contatarmos
as comunidades das religiões de
terreiro e matriz africana da cida-
de para que – coletivamente – pu-
déssemos pensar e formular e apre-
sentar, ao Legislativo e Executivo
municipais, propostas de políticas
públicas para essa comunidade”
– lembrou Rai. “Infelizmente,
Babá Eduardo faleceu em meio a
esse processo”, conta a vereadora.

“Queremos agora, com essa
homenagem à Iyá Marcela, sau-

Rai entrega congratulações à Iyalorixá Marcela de Logun Edé
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dar e homenagear também a to-
das as comunidades e religiões de
matriz africana e de terreiro de Pi-
racicaba, e dizer que também va-
mos buscar retomar esses conta-
tos para que – com o auxílio e a
orientação dessas comunidades –
possamos voltar a pensar e a apre-
sentar propostas que visem, de al-
gum modo, auxiliar na elabora-
ção de políticas públicas para es-
sas comunidades”, disse Rai.

PESQUISA - A vereadora
Rai de Almeida (PT) usou a Tri-
buna da Câmara Municipal de
Piracicaba, durante a 22ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (22), para comentar a pes-
quisa do professor Noedir Mon-
teiro, que aponta que a comuni-
dade negra de Piracicaba é 34
anos mais antiga do que a fun-
dação oficial da cidade, em 1767.

O tema foi abordado porque
em 21 de abril comemora-se o Dia
da Comunidade Negra de Piracica-
ba, data instituída no Calendário
Oficial de Eventos do Município atra-
vés da Lei Municipal 9.668/2021. A
data foi escolhida porque, em 1733,
foi registrado o primeiro docu-
mento oficial sobre a presença de
escravizados negros no território.

No discurso, a vereadora tam-
bém citou premiação recebida por
ela e pela vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, em jornada univer-
sitária por incentivo às questões
agroecológicas e ambientais. Fa-
lou também da suspensão da lici-
tação para duplicação da avenida
Alidor Pecorari, o que classificou
como vitória. Além disso, citou
dados nacionais sobre a melhoria
de índices econômicos e sociais.

Até 1.500 cirurgias de cata-
rata serão realizadas na Policlí-
nica Ivete Madeira, no bairro Par-
que Piracicaba, como parte do
Pira+Visão. Os dados foram apre-
sentados pelo vereador Josef Bor-
ges (PP), na tribuna da Câmara,
durante a 22ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (22).

Ainda em seu pronuncia-
mento, Josef também trouxe da-
dos sobre esta mesma unidade
de saúde: “tem o dobro de ta-
manho da antiga UBS e está
hoje com 883 metros quadra-
dos, em uma área de 2.276 me-
tros quadrados. Conta com qua-
tro consultórios de clínica mé-

dia, dois consultórios para gine-
cologia, um consultório pediatra
e uma sala de cirurgia com am-
plo salão de espera”, informou.

Ele também apresentou os
dados relacionados à doença na
cidade até o dia 19: são 22.186
casos suspeitos, 8.474 casos
confirmados e quatro óbitos. Se-
gundo o parlamentar, a popu-
lação pode adotar ações no dia
a dia para combater a doença.

Além disso, ele trouxe de-
talhes do projeto-piloto da “ca-
bine telemedicina”, o recapea-
mento em concreto que está sen-
do realizado na rua Joana d´Arc,
no bairro Nova Piracicaba.

PPPPPOLICLÍNICAOLICLÍNICAOLICLÍNICAOLICLÍNICAOLICLÍNICA

Vereador destaca mutirão
de cirurgias de cataratas

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante), esteve presente na ma-
nhã de ontem (22) participando
da inauguração da Unidade de
Saúde do Parque Piracicaba - Ive-
te Cipulla de Souza Madeira, loca-
lizada na rua Palmital, s/nº. Du-
rante sua visita, o parlamentar
ouviu as demandas da população,
fiscalizou o atendimento no novo
prédio da unidade e acompanhou
o início do projeto Pira+Visão
Mutirão de Catarata em consul-
tórios instalados no mesmo local.

“Essas atividades atendem a
solicitações da população da re-
gião por uma unidade de saúde
mais moderna e ampla, além de
suprir a demanda por cirurgias of-
talmológicas aguardadas por
muitos piracicabanos”, destacou o
parlamentar, considerando que a
solenidade contou com a partici-

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador participa de inauguração de unidade e fiscaliza atendimento
pação de moradores do bairro,
autoridades locais, secretários
municipais e outros vereadores.

Pompeo fez questão de afir-
mar que a população está rece-
bendo a atenção merecida do po-
der público. “O nosso bairro não
está abandonado. Temos muitas
obras acontecendo aqui, como
reformas de escolas, recapea-
mento e tapa buraco, entrega de
uniformes para os estudantes, e
agora esta nova unidade de saú-
de. Temos e vamos continuar fa-
zendo melhorias para todos.

Fomos cobrados e estamos
mostrando as realizações, princi-
palmente o Mutirão de Catarata
que está acontecendo aqui nesta
unidade”, disse o vereador.

A Unidade de Saúde do Par-
que Piracicaba atende cerca de 20
mil pessoas dos bairros Parque Pi-
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Vereador Gustavo Pompeo participou da inauguração
da Unidade de Saúde do Parque Piracicaba

racicaba, Altos do São Francisco,
Jardim Pacaembu, Jardim Maria,
Parque São Matheus, Parque das
Águas, Parque São Matheus 2,

Vale do Sol, Residencial Alto da
Boa Vista, Residencial Raízes e Re-
sidencial Conviva, todos localiza-
dos na região Norte da cidade.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Atraso em cirurgia motiva pedido de esclarecimento
Informações ao Chefe do

Executivo sobre a demora em um
atendimento médico realizado
pela rede pública de saúde são
solicitadas no requerimento 461/
2024, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB). A pro-
positura foi aprovada na noite
desta segunda-feira (22), na 22ª
Reunião Ordinária de 2024.

O vereador André Bandeira
relata que um cidadão sofreu um

acidente resultando em um trau-
ma craniano que exigiu a remoção
de um osso. O procedimento para
recolocar o osso deveria ter sido re-
alizado em até seis meses, mas após
um ano, não foi feito devido à falta
de disponibilidade de médicos.

No requerimento, André
Bandeira descreve uma série de
tentativas de contato e solicitações
formais feitas à Prefeitura Muni-
cipal de Piracicaba para resolver o

problema. Foram enviados e-
mails, ofícios registrados no siste-
ma oficial da prefeitura, e houve
até contato direto com a Secreta-
ria de Saúde. No entanto, todas
as tentativas não foram suficien-
tes para resolver a situação.

São solicitadas informações
sobre a situação médica pacien-
te, e questionados os motivos
pelos quais a cirurgia recomen-
dada não foi realizada no prazo

estabelecido pelo médico após
um acidente, apesar de já ter
passado mais de um ano.

Também são solicitadas in-
formações sobre os riscos à saú-
de do paciente devido à demora,
as medidas que estão sendo to-
madas para resolver a situação,
o prazo estimado para a realiza-
ção da cirurgia e o procedimento
padrão em casos de falta de dis-
ponibilidade médica imediata.
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Bebel destina R$ 200 mil para
reformas da EE Dr. Jorge Coury
Com o montante que já está sendo liberado, a direção da E.E. Doutor
Jorge Coury pretende realizar uma ampla reforma na quadra externa
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Sema oferece curso sobre
fabricação de alimentos
minimamente processados

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) está
destinando R$ 200 mil, através de
emenda parlamentar, para refor-
mas da EE Dr. Jorge Coury, na
Paulista. A destinação da emenda
parlamentar atende solicitação da
diretora da escola, Thaís Cury Pe-
llegrinotti, em nome da comuni-
dade escolar, visando a realização
de reformas no prédio escolar.

Com o montante que já está
sendo liberado, a direção da EE Dr.
Jorge Coury pretende realizar uma
ampla reforma na quadra externa,
assim como construir uma área
coberta de convivência para os nos-
sos alunos, localizada atrás desta
quadra externa, além de realizar
adequação no quadro de energia,
uma vez que com as novas deman-
das energéticas que veio com o ad-
vento das tecnologias se apresenta
como obsoleto e ineficaz, podendo
causar danos materiais e pessoais.

Com esta emenda, a deputada
Professora Bebel já acumula um
total de R$ 2.230 mil destinados a
escolas estaduais de Piracicaba,
através de emenda parlamentar do
seu mandato popular. “Tenho uma
imensa preocupação em garantir
que as escolas estaduais estejam
preparadas para atender as neces-
sidades da comunidade escolar e,
a medida do possível, tenho busca-
do atender os inúmeros pedidos que
temos recebidos”, destaca Bebel.

A destinação dos recursos é
através de emenda parlamentar
do seu mandato popular na As-
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A EE Dr. Jorge Coury, na Paulista, que está recebendo R$ 200 mil destinados
pela deputada Bebel para realizar diversas reformas no prédio escolar

sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, aonde também é pre-
sidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura e tem atuado fir-
memente para garantir educação
pública de qualidade e impedir
que o governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, re-
duza de 30% para 25% o orçamen-
to estadual para a educação. “In-
felizmente, o governador alega que
sobra recursos na educação, mas
o que temos assistido é a falta de
recursos nas escolas e procurado,
com o nosso mandato, destinar
emendas para garantir reformas
nos prédios escolares”, conta.

Bebel destaca que através do
seu mandato popular tem, além de
cobrado que seja garantido melho-
rias permanentes em todas as es-

colas, estaduais, também tem tra-
balhado para destinar emendas a
escolas visando melhorar a infra-
estrutura e contribuir para que os
prédios escolares fiquem mais ade-
quados para atender as necessida-
des de toda comunidade escolar.

É com este propósito que até
agora a deputada Professora Be-
bel já destinou R$ 300 mil para
reformas no telhado da EE Pro-
fessora Abigail de Azevedo Gri-
llo, na Vila Rezende, enquanto que
a E.E. José Romão, também loca-
lizada na Vila Rezende, foram
destinados  R$ 190 mil para re-
forma da biblioteca Bebel. A EE
Affonso José Fioravante, na Vila
Monteiro recebeu R$ 300 mil
para diversas reformas, enquan-
to que a EE Dr. Dario Brasil, na

Paulicéia, recebeu R$ 200 mil e a
EE. Professor Eduir Benedicto
Scarpari, localizada no Jardim Al-
vorada, R$ 190 mil, e a E.E. Felipe
Cardoso, de Anhumas, totalizan-
do R$ 250 mil. Todos esses recur-
sos são para a realização de me-
lhorias nos prédios escolares.

ESCOLAS — Os R$ 200 mil
foram enviados à EE Professora
Olívia Bianco, no Jaraguá, mes-
mo valor para a EE Hélio Pentea-
do de Castro, no Parque Piracica-
ba, enquanto que a EE João Sam-
paio, no Vila Cristina recebeu  R$
100 mil para realização de diver-
sas melhorias, visando deixar o
prédio ainda mais adequado para
alunos, professores e funcionári-
os, como destacou a sua diretora,
Sebastiana Aparecida Silveira.

Fruto de mais uma parceria
entre Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento),
Sebrae e Senar, estão abertas as
inscrições até sexta-feira, 26/04,
do curso gratuito de boas práti-
cas de fabricação para alimentos
de origem vegetal, com foco para
os minimamente processados.

As aulas serão ministradas
na Cozinha Experimental da
Sema (Av. Dr. Paulo de Moraes,
2113 - Paulista), nos dias 16, 17,
23 e 24 de maio, das 7h às 17h,
com carga horária de 32 horas.

O curso tem por objetivo apre-
sentar os requisitos legais para iní-
cio e formalização da produção de
produtos de origem vegetal e abor-
dar o processamento mínimo de
vegetais, permitindo a agregação
de valor aos produtos agrícolas,
aumentando a renda dos produ-

tores e reduzindo as perdas pós-
colheita. De acordo com a nutrici-
onista da Sema, Laís Feitoza, a de-
manda pela compra dos alimentos
minimamente processados têm
crescido no mercado, pois além de
serem mais práticos para o prepa-
ro dos consumidores, proporcio-
nam maior padronização, preser-
vação do frescor e da qualidade e
contribuem para a redução do des-
perdício. “Queremos que esse cur-
so sirva como aprendizado e opor-
tunidade de aprimoramento prin-
cipalmente para os produtores de
hortaliças e as agroindústrias de
pequenos agricultores”, disse.

Os interessados devem fazer a
inscrição pelo link https://bit.ly/
origemveg ou entrando em conta-
to com a Sema, no telefone (19)
3437-4000. Serão oferecidas 16
vagas e a Sema entrará em contato
por telefone com os selecionados.

Capacitação terá foco para os alimentos minimamente processados
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Mercedes-Benz Trucks testa com
sucesso carregamento elétrico
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Espetáculo presta homenagem
ao maestro Umberto Cantoni
Apresentação cênico musical Cantoni – O Legado Cultural de um Maestro
acontece hoje (24), no Sesc Piracicaba, com apoio da Secretaria da Ação Cultural

Divulgação

O espetáculo rememora a vida e obra do maestro Umberto Cantoni

Com apoio da Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), o
Grupo Amigos do Coral Unimep,
com participação da Cia do Tijo-
lo de São Paulo e artistas piraci-
cabanos, realizam hoje (24), às
19h30, no Sesc Piracicaba, uma
grande homenagem ao maestro,
tradutor, poeta e professor Umber-
to Cantoni, que faleceu em 2022
aos 92 anos de idade. O espetácu-
lo cênico musical Cantoni – O Le-
gado Cultural de um Maestro
acontece no anfiteatro da unida-
de local e a entrada é gratuita.

O espetáculo rememora
uma vida dedicada à cultura
brasileira e, em especial à cul-
tura piracicabana, pelo maestro
Umberto Cantoni. Cantoni foi
por 22 anos docente da Unimep
(Universidade Metodista de Pi-
racicaba), regente de vários gru-
pos musicais e responsável pelo
Festival Nacional de Canto de
Piracicaba e Águas de São Pedro.

CANTONI – O Legado Cul-
tural de um Maestro ainda terá
participação de vários músicos e ex-
coralistas como Nivaldo Santos,
Marcos Abreu, Ana Foizer, Paulo
Caiuá, Sheila Matos e os atores
Antonio Chapéu e Jorge Lode.

No encerramento, a Cia do
Tijolo de São Paulo apresentará
O Avesso do Claustro. A monta-
gem revela um pouco da vida e
obra de Dom Helder Câmara, Ar-
cebispo emérito de Olinda e Recife.
Junto com ele, atores, persona-
gens, palco e plateia buscam rea-
prender a imaginar novos mun-
dos possíveis em tempos obscuros.

O maestro Cantoni regeu o
Coral Unimep, quando Dom Hel-
der recebeu o título de Doutor
Honóris Causa, na Universida-
de Metodista de Piracicaba, em
1984. Já em 2016, Umberto parti-
cipou da apresentação da peça Can-
tata para um bastidor de Utopia,
da Cia do Tijolo, que faz referên-
cia à ditadura militar no Brasil.

SERVIÇO
Apresentação cênica mu-
sical  Cantoni  – O Legado
Cu l tu ra l  de  um Maes t ro .
Hoje (24), às 19h30 no an-

f i teatro do Sesc Piracica-
ba. Na rua Ipiranga, 156.
En t rada  g ra tu i t a .  I n fo r -
mações:  3432-9292.

LGBTLGBTLGBTLGBTLGBT

Conselho realiza encontro para elaboração de políticas públicas
O Conselho Municipal de Po-

líticas Públicas para LGBT de Pi-
racicaba (CMP-LGBT) realiza hoje
(24) um encontro para o lança-
mento dos grupos de trabalho
para elaboração do Plano Muni-
cipal de Políticas Públicas para

LGBTQIA+. O evento acontece das
15h às 17h, no auditório da Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social (Smads),
localizado à rua Monsenhor Ma-
noel Francisco Rosa, 900, no
Centro. O encontro tem apoio da

Secretaria de Governo (Semgov),
da Prefeitura de Piracicaba.

Na ocasião, serão apresenta-
dos a metodologia e cronograma
de trabalho do Plano Municipal e
nomeação dos membros integran-
tes dos Grupos de Trabalho, cuja

coordenação será do Conselho
Municipal de Políticas Públicas
para LGBT de Piracicaba. O even-
to contará ainda com a presença
de Rafael Calumby Rodrigues,
coordenador estadual de Políti-
cas para Diversidade Sexual.

Os desenvolvedores da Mer-
cedes-Benz Trucks conseguiram
carregar, pela primeira vez, um
protótipo do eActros 600 em uma
estação de recarga com potência
de 1 megawatt. Este feito acaba de
ser alcançado no Centro de De-
senvolvimento e Testes da Empre-
sa em Wörth am Rhein, na Ale-
manha. A Mercedes-Benz Trucks
esteve totalmente envolvida no de-
senvolvimento do novo padrão de
recarga MCS (Megawatt Charging
System) para todo o setor. Vale
lembrar que o MCS desempenha
um papel primordial quando se
trata de recarga em rede pública.

“Nossos desenvolvedores co-
locaram o novo padrão MCS no
eActros no menor tempo possível
e com capacidade de carga elétri-
ca total, o que se traduz em um
feito notável de engenharia nun-
ca antes visto”, afirma Rainer
Müller-Finkeldei, chefe de Enge-
nharia de Produto da Mercedes-
Benz Trucks. “Os clientes que exi-
gem muito da autonomia e da
disponibilidade dos veículos po-
derão usufruir da recarga MCS
de 1.000 quilowatts no futuro”.

Na avaliação de Peter Ziegler,
chefe da área de Componentes de
Recarga de Eletricidade da Merce-
des-Benz Trucks, o primeiro teste

bem-sucedido de recarga de mega-
watts com o caminhão elétrico da
marca representa um enorme
avanço. “No setor, uma capacida-
de de recarga acima de 700 quilo-
watts já é chamada de recarga
MCS. No entanto, nós compreen-
demos a importância para nossos
clientes de poderem fazer a recar-
ga do eActros 600 em 1.000 quilo-
watts, podendo assim usufruir de
tempos mais curtos para recarre-
gar a fim de obter uma maior auto-
nomia. Agora, trabalhamos a todo
vapor para levar a tecnologia MCS
para a produção em série do nosso
eActros 600”, diz Peter Ziegler.

No futuro, o trabalho dos en-
genheiros de desenvolvimento da
Mercedes-Benz Trucks envolverá
testes adicionais da interface de co-
municação entre o veículo e os pos-
tos de carregamento com o padrão
MCS, além do desenvolvimento con-
tínuo de componentes de protótipo
visando a produção em série.

O início da produção em série
do eActros 600 está previsto para
o final de 2024. Além da recarga
CCS com até 400 quilowatts, este
caminhão elétrico Mercedes-Benz
também permitirá a recarga MCS
com 1.000 quilowatts. Os clien-
tes já podem solicitar uma pré-
instalação para essa finalidade.

Divulgação

O início da produção em série do eActros 600
está previsto para o final de 2024
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Quarenta e seis vias receberam
serviços de tapa-buraco

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Museu Prudente de Moraes
recebe show de Rubinho de Ávilla
Cantor, compositor e pesquisador de música apresenta o
show Violíces de um Trovador na noite desta quinta-feira, 25

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes, manti-
do pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), traz ao público a
tradição europeia dos trovadores,
menestréis e nardos no show Vio-
líces de um Trovador, que será
apresentado pelo cantor, compo-
sitor e pesquisador de música Ru-
binho de Ávilla amanhã (25), às
19h30. A entrada é gratuita.

Neste show, que acontece no
auditório do Prudente de Mora-
es, Rubinho apresenta a cultura
dos travadores de um jeito abra-
sileirado em um repertório com
maracatu, repente nordestino,
cururu e cateretê do Sudeste.

O cantor também falará do
universo mágico de histórias e cau-
sos maravilhosos do país, como
Um Cabra Chamado Vento e O
Causo do Zé da Lambida, que im-
primem um clima alegre à apresen-
tação desta quinta no museu.

Outras canções de domí-
nio público e composições de
Rubinho, como Soa a Música,
fazem parte do repertório,
num mergulho de cultura po-
pular, tradição e ludicidade.

O espetáculo, que estreou em
São Paulo em agosto de 2023, nas-
ceu de uma mentoria da artista
Badi Assad e tem direção artística
de Cris Miguel, multi-artista, inte-
grante do grupo Mawaca e da Casa
Passarinho na capital paulista.

Natural de Piracicaba, Rubi-
nho é músico, compositor e profes-
sor de música licenciado na Bahia.
Estudou viola caipira na Universi-
dade Livre de música Tom Jobim.
Como produtor musical idealizou
o histórico álbum Cururu ao Vivo
Nhô Serra e Zico Moreira, grava-
do em 1997 no Sesc Piracicaba.
Atualmente trabalha como educa-
dor musical e pesquisador da cul-
tura popular do Brasil e do mun-
do, além de atuar na área de tri-
lhas sonoras para audiovisual.

SERVIÇO
Show Violíces de um Trova-
dor, com Rubinho de Ávilla.
Amanhã (25), às 19h30, no
Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes.
Rua Santo Antônio, 641 (en-
trada via rua 13 de Maio).
Entrada gratuita. Informa-
ções: (19) 3422-3069. Neste show, que acontece no auditório do Prudente de Moraes,

Rubinho apresenta a cultura dos travadores de um jeito abrasileirado

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), execu-
tou serviços de tapa-buraco na últi-
ma semana, de 15/04 a 19/04, em 46
vias do município, entre avenidas,
ruas, travessas e rodovias. Ao todo,
as equipes percorreram 26 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes veri-
ficam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-
VAS VIAS ATENDIDAS: Ale-
mães: avenida Independência; Al-
godoal: rua Adelina Tarsia, rua
Emilio Bertozzi e rua Ponte do Cai-
xão; Bosques do Lenheiro: rua
Angicos, rua das Canjaranas, rua
das Oliveiras, rua das Seringuei-
ras e rua Pau Brasil; Campestre:

rua Rio Doce; Centro: rua do Ro-
sário e rua Benjamin Constant; El-
dorado: avenida Professor José Ri-
beiro Borges; Jaraguá: rua
MMDC; Jardim Astúrias: rua Ju-
randir Souto; Jardim Califórnia:
rua General Camisão e estrada An-
tonio Abdalla; Jardim Esplanada:
rua José Pedro de Freitas e rua
Professor Benedito de Morais; Jar-
dim Ipanema: avenida Dom Ani-
ger Francisco de Maria Mellilo e
rua Tancredo Neves; Jupiá: aveni-
da dos Peixes; Lago Azul: rua
Américo Delamuta e rua Jiichi Ot-
subo; Morumbi: rua Anhanguera,
rua General Osório e rua Gonçal-
ves Dias; Nova Piracicaba: rua das
Malvinas, rua Dr. Gilberto Silva de
Andrade e rua Frei Felix de Laval-
le; Parque 1º de Maio: avenida
Domingos José Lopes Rodrigues;
Parque Prezotto: rua Maria de
Lourdes Silveira Cosentino; Pauli-
ceia: rua Tupis, avenida 31 de Mar-
ço, rua Chavantes e rua Fernando
Lopes; Paulista: avenida Dr. Ed-
gar Conceição; Piracicamirim: rua
Frei Cirilo Bergamasco; Santa Rosa:
rua Augusto de Lello; Santa Teresi-
nha: rua Corcovado e rua Palmital;
Vila Independência: avenida Pádua
Dias; Vila Pacaembu: rua José do
Patrocínio; Vila Rezende: avenida
Dona Francisca; e Vila Monteiro:
rua Basílio de Camargo e rua Dr.
Luiz Faria Lemos de Pinheiro.

Rua Anhanguera, no Morumbi, foi uma das atendidas na última semana

Divulgação

Na noite desta segunda-feira
(22), durante a 22ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada no Plenário
“Francisco Antônio Coelho”, foi
aprovado em segunda discussão o
projeto de lei 44/2024, do Executi-
vo Municipal, que introduz altera-
ções à Lei 9.643/2021. Esta legisla-
ção versa sobre a criação do Con-
selho Municipal de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (CMCTI) e re-
voga leis anteriores relacionadas.

A matéria já havia sido apro-
vada, em primeira discussão, no
último dia 18, durante a 21ª Reu-
nião Ordinária, e agora segue para
sanção do prefeito municipal.

O projeto tem como principal
objetivo modificar a composição do
CMCTI, especificamente no que diz
respeito à representação de entida-
des no conselho. A proposta prevê
a retirada da ESALQTec, incuba-

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Projeto modifica composição do
conselho de ciência e inovação

dora de Base Tecnológica da Esalq/
USP, vinculada à FEALQ (Funda-
ção de Estudos Agrários ‘Luiz de
Queiroz’), do conselho, e a reinte-
gração do Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas do Esta-
do de São Paulo (Sebrae/SP).

De acordo com a justificativa
apresentada pelo prefeito Luciano
Almeida, a retirada da ESALQTec
do CMCTI foi solicitada pela pró-
pria entidade, enquanto o interesse
do Sebrae em integrar o conselho
foi baseado em decisão do Conselho
Deliberativo Estadual da entidade.

A entrada do Sebrae no
CMCTI é vista como uma medi-
da que poderá impactar positi-
vamente as atividades desenvol-
vidas pelo conselho, visto que sua
natureza e missão social estão ali-
nhadas com os objetivos de fo-
mento à ciência, tecnologia e ino-
vação na região de Piracicaba.

EEAEEAEEAEEAEEATTTTT

Semae realiza ampliação
da Casa de Bombas Unileste

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) executa hoje (24)
mais uma etapa da obra de ampli-
ação e melhorias na Casa de Bom-
bas Unileste. O serviço será feito
para a interligação de dois novos
conjuntos motobombas na Esta-
ção Elevatória de Água Tratada
Unileste, que fica na avenida Cás-
sio Paschoal Padovani. A obra vai
aumentar o volume de água e a
vazão do reservatório Dois Córre-
gos para distribuição à população.

A primeira etapa teve a ampli-
ação da estrutura física e instala-
ções elétricas da Casa de Bombas.
Neste momento é realizada a se-
gunda etapa, com a adaptação do
local para receber os dois novos
conjuntos motobombas, passando
de quatro para seis bombas.

Em um primeiro momento,
serão beneficiados os bairros da
região do Dois Córregos e Santa
Cecília, que incluem Bartira, Santa
Rita, Santa Silvia, Glebas Natalinas,
Chapadão, Distrito Industrial Uni-
leste, Pompéia, Jardim Abaeté, Con-
ceição e parte do distrito de Tupi.

Há mais uma etapa a ser cum-
prida de ampliação da Casa de

Bombas, de adequação elétrica, para
que seja liberada a operação desses
novos conjuntos. Posteriormente,
com a conclusão da obra, também
será beneficiada a região abasteci-
da pelos reservatórios Cecap.

INTERRUPÇÃO - Por con-
ta da manutenção, o abastecimen-
to de água terá de ser interrom-
pido hoje (24, entre 7h30 e 14h,
nos seguintes bairros de três re-
giões: Unileste: Santa Cecília,
Distrito Industrial Unileste, Pom-
péia. Dois Córregos: Jardim Abae-
té, Conceição, Dois Córregos e par-
te do Distrito de Tupi. Cecap: São
Francisco, Taquaral, Santa Rita,
Cidade Judiciária e Cecap.

Durante o período de inter-
rupção, poderá ocorrer falta de
água nas residências que não pos-
suem reservação própria. O Semae
recomenda que os moradores eco-
nomizem por conta da oscilação no
abastecimento. Após a conclusão
dos trabalhos, o bombeamento
será retomado e a normalização do
abastecimento acontecerá de for-
ma gradativa. A normalização
completa está prevista para o perí-
odo da noite do mesmo dia.

O vereador Josef Borges (PP)
acompanhou, nesta segunda-feira
(22), os últimos trabalhos de reca-
peamento em concreto na rua Joa-
na D’Arc, localizada no Jardim
Monumento. A escolha pelo pavi-
mento de concreto, explicou o ve-
reador, foi feita em virtude da du-
rabilidade, o que resulta em uma
redução significativa nos custos de
manutenção de veículos e contribui
para minimizar os riscos de aciden-
tes. Além disso, ele destacou o bene-
fício adicional da redução do calor,

pois o concreto reflete menos radia-
ção devido à sua coloração clara.

Borges ressaltou a relevân-
cia de obras como esta, que vi-
sam a evitar a necessidade de re-
paros frequentes. Ele também ex-
pressou sua gratidão à equipe da
Secretaria de Obras e Zeladoria
(Semozel) pelo serviço prestado,
enfatizando que “entregar à po-
pulação serviços de alto padrão é
o cerne de uma gestão séria e com-
prometida com o bem-estar da co-
munidade”, concluiu Josef Borges.

PPPPPAAAAAVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Josef supervisiona recapeamento
em concreto na rua Joana D’Arc

Assessoria Parlamentar

Josef Borges expõe benefícios da aplicação do material na via
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Autoridades foram enaltecidas pela
tomada do poder pelos militares
Ofícios e requerimentos preservados na Câmara Municipal de Piracicaba
registram posição favorável à deposição do ex-presidente João Goulart

As autoridades que foram
protagonistas pela tomada do
poder pelos militares em 31 de
Março de 1964 foram enaltecidas
pela Câmara Municipal de Pira-
cicaba. Na quarta reportagem da
série ‘Achados do Arquivo – Es-
pecial’, em que o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo e o
Departamento de Comunicação
Social retomam a conjuntura lo-
cal diante dos fatos que culmi-
naram com o golpe cívico-mili-
tar, é destacada a troca de men-
sagens entre vereadores e lide-
ranças nacionais da época.

Diferente de agosto 1961,
logo após a renúncia de Jânio
de Quadros, quando ainda ha-
via na Câmara um consenso
maior em torno do “atendimen-
to à Constituição”, o que repre-
sentaria a posse de João Gou-
lart, em março de 1964 o clima já
era outro. A deposição do presi-
dente já havia sido amplamente
debatida no Legislativo piracica-
bano e com um apoio maior en-
tre os integrantes da Casa de Leis.

Com uma ampla maioria fa-
vorável à queda de Jango e o es-
tabelecimento dos militares no
poder, a Câmara Municipal de
Piracicaba emitiu diversos reque-
rimentos em apoio às autorida-
des nacionais, algumas delas
protagonistas do Golpe de 1964,
como o general Olímpio Mourão
Filho e o embaixador estaduni-
dense Lincoln Gordon, assim
como políticos importantes, como
os governadores Adhemar de
Barros (São Paulo), Carlos La-
cerda (Estado da Guanabara) e
Magalhães Pinto (Minas Gerais).

Os documentos foram vota-
dos e aprovados durante a reu-
nião ordinária de 6 de abril de
1964, portanto, alguns dias de-
pois da tomada do poder pelos
militares. Naquela ocasião, os tra-
balhos legislativos foram presidi-
dos por Lázaro Pinto Sampaio.

A maior parte dos documen-
tos foram de “voto de louvor” ou
“voto de aplauso”, como o 75/1964,
do vereador José Luiz Guidotti,
que destaca a posição em “repúdio
ao comunismo”; o 78/1964, de
Jaime Pereira, onde enaltece “ati-
tudes desassombradas assumidas
por essas autoridades na crise que
abalou o País, culminando com a

vitória das forças democráticas”;
e os 79 e 80, ambos de Antonio
Sallum, “que congratula pela bri-
lhante vitória, livrando-se do jugo
do Comunismo Internacional”.

No requerimento 76/1964,
o vereador Elias Jorge encami-
nha à Câmara Federal e ao Se-
nado uma moção de apelo. “É
absolutamente necessário e de-
finitivamente irreversível que
aqueles poderes tomem as se-
guintes providências”, escreve.

Em seis tópicos, ele sugere a
“escolha imediata de um presiden-
te apolítico, honesto e capaz”; “a
licença para que todos os deputa-
dos pró e comunistas sejam pro-
cessados de acordo com a lei”; a
formação de uma comissão de in-
quérito para “levantar a vida de
todos os grupos econômicos do
País” e para “levantar a vida dos
sindicatos e organizações congê-
neres, como jornais esquerdistas”;
“punição real e exemplar para to-
dos os causadores da infelicidade
que reina hoje no Brasil” e que co-
mecem “a trabalhar com dinamis-
mo a fim de resolver, definitiva-
mente, nossos problemas e voltar
a merecer do povo o respeito e a
confiança que lhes são devidos”.

Já o requerimento 77/1964,
também do vereador Elias Jor-
ge, o destinatário é o arcebispo
do Rio de Janeiro, Jayme de Bar-
ros Câmara. Na justificativa, o
parlamentar lembra que no mo-
mento em que militares e civis
recebem “mais calorosas e extre-
madas manifestações e homena-
gens”, não se poderia deixar de
estender igualmente à Igreja Ca-
tólica “o seu reconhecimento,
carinho, respeito e admiração”.

Mais tarde, na reunião ordi-
nária de 23 de setembro, a Câma-
ra aprova o requerimento 279/
1964, também de Elias Jorge. Des-
ta vez, o destinatário é o embaixa-
dor dos Estados Unidos no Brasil,
Lincoln Gordon, o principal arti-
culador do Golpe de 1964 junto à
Casa Branca – na ocasião sob a
presidência de Lyndon Johnson.

O requerimento é um convite
ao embaixador para que visite Pi-
racicaba. Na justificativa, o verea-
dor enaltece “o constante carinho”
com que o Governo dos Estados
Unidos “trata das boas e frater-
nais relações com o nosso país” e

Lincoln Gordon (à esq.) ao lado do presidente João
Goulart: requerimento da Câmara chegou a convidar
embaixador para uma visita oficial a Piracicaba.

Wikimedia Commons

coloca, ainda, o nome do embai-
xador como “um nome que vem
marcando sua presença generosa
através das justas e dignas solu-
ções dadas a todos os problemas
que se apresentaram”, escreve, ao
citar o nome de Lincoln Gordon.

“Tem sido fácil notar que des-
de que assumiu o cargo, o diplo-
mata jamais aceitou a condição de
simples representante de seu país.
O senhor Gordon tem sido um
legítimo e justo mediador entre
os altos interesses de ambas as
nações”, escreve Elias Jorge.

ENCAMINHAMENTOS –
Os requerimentos foram enviados
às lideranças para as quais eles
foram apresentados. Os ofícios
assinados pelo presidente da Câ-
mara, Lázaro Pinto Sampaio, en-
caminham os documentos ao go-
vernador de São Paulo, Adhemar
de Barros; ao governador da Gua-
nabara, Carlos Lacerda; ao gover-
nador de Minas Gerais, Maga-
lhães Pinto; Ney Braga, governa-
dor do Paraná; Ildo Meneguetti,
governador do Rio Grande do Sul;
ao presidente do Senado Federal,
Auro de Moura Andrade; ao pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Ranieri Mazzilli; ao general
Amaury Kruel, comandante da 2ª
Região Militar do Estado de São
Paulo; e a Olímpio Mourão Filho,
comandante do 4ª Região Mili-
tar, sediada em Minas Gerais.

RESPOSTAS – Também
preservados pelo Setor de Gestão
de Arquivo e Documentação estão
os telegramas de respostas aos

vereadores, todos eles assinados
a próprio punho pelas autorida-
des, entre eles os governadores
Magalhães Pinto, Carlos Lacer-
da, Ney Praga e Adhemar de Bar-
ros, o general Hamilton Mourão
Filho, o arcebispo Jayme de Bar-
ros Câmara, e o presidente da
Câmara Federal, Ranieri Mazzili.

Já o telegrama do embaixa-
dor dos Estados Unidos, Lincoln
Gordon, que também assinou de
próprio punho, destaca a “grata
satisfação de acusar o recebimen-
to do ofício”, incluindo o desta-
que ao autor do documento, ve-
reador Elias Jorge. O represen-
tante da Casa Branca lembra que
seria “motivo de honra e prazer”
aceitar o “amável convite” para
visitar em caráter oficial a cida-
de, “no entanto”, acrescenta, “de-
vido aos numerosos compromis-
sos já constantes em minha agen-
da, terei de aguardar que se apre-
sente uma oportunidade em data
futura”. (Pesquisa: Bruno Dido-
né de Oliveira, do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo)

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” reúne publicações de docu-
mentos do acervo do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo, criada pelo setor de Do-
cumentação, em parceria com o
Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

Vereador Josef Borges (PP) participou do programa
Primeiro Tempo nesta segunda-feira (22)

Samuca Miazaki
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Vereador destaca conquistas
e projetos em entrevista

O vereador Josef Borges (PP)
participou do programa Primeiro
Tempo a noite de segunda-feira
(22), transmitido pela TV Câmara
Piracicaba, antes do início da 22ª
Reunião Ordinária. Durante a en-
trevista, o vereador compartilhou
informações sobre conquistas e
projetos em andamento para o de-
senvolvimento do município.

Um dos destaques da conver-
sa foi a premiação recebida pela
Prefeitura de Piracicaba em 2024,
o prêmio Inova Cidade, pelo pro-
grama Zeladoria Comunitária. O
vereador explicou que esse progra-
ma, aprovado pela Câmara, é uma
iniciativa que descentraliza o po-
der, permitindo que os moradores
escolham as prioridades para suas
comunidades. Com 14 núcleos
aprovados no projeto, a zeladoria
comunitária já é uma realidade em
diversos bairros, como Artemis,
onde Borges tem trabalhado em
parceria com as associações locais.

Outro ponto abordado foi a
melhoria na mobilidade urbana,
com quase 300 km de recapea-
mento, incluindo obras em an-
damento e previstas para iniciar
em diversos pontos da cidade.

O vereador também menci-
onou a reforma do Grupão em

Artemis, um patrimônio históri-
co local que será restaurado,
além da construção de uma cre-
che próxima, ampliando a oferta
de vagas na educação infantil.

Na área da saúde, Borges des-
tacou a renovação da estrutura que
abriga os PSFs 1 e 2 em Artemis,
com a construção de um prédio
anexo para a farmácia e a negoci-
ação para trazer pediatras e gi-
necologistas para atender a de-
manda local. Além disso, ele men-
cionou a adesão de Piracicaba ao
Cimestro que permite a contrata-
ção de especialistas, visando melho-
rar o acesso a serviços de saúde.

Um dos pontos menciona-
dos foi o uso da telemedicina
para desafogar o sistema de saú-
de, permitindo diagnósticos re-
motos e reduzindo a espera por
atendimento. Borges enfatizou a
importância de os cidadãos ca-
dastrarem-se no Cartão Pira Ci-
dadão para acessar esse serviço.

O vereador também abordou
questões de segurança, destacan-
do a iniciativa de vigilância comu-
nitária em Artemis. Além disso,
mencionou a instalação de câme-
ras de vigilância em pontos es-
tratégicos do distrito, visando re-
forçar a segurança da região.
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Vereador apresenta as demandas ao secretário municipal de Obras
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Klabin inicia operação
do Projeto Figueira

O vereador Fabricio Polezi
(PL) esteve na tarde desta segun-
da-feira (22) nos bairros Cecap e
Eldorado para apresentar ao ti-
tular da Semozel (secretaria mu-
nicipal de Obras e Zeladoria),
Marcio Marino, duas demandas
urgentes da população local.

Os problemas foram apon-
tadas pelo vereador por meio
das indicações 1713 e 1714, am-
bas de 2024. A indicação 1713
trata de execução de duas lom-
badas na avenida Eurico Gas-
par Dutra, em frente à sorvete-
ria Polatto, em ambos os lados
da via. O motivo é que veículos
transitam em alta velocidade no
local, nos dois sentidos da via,
colocando a população em ris-

co, principalmente em horários
de pico e nos finais de semana.

A indicação 1714 trata sobre
melhorias no campinho social da
rua Afonso José Fioravante, no
Eldorado de frente ao número 375.
O campinho está necessitando de
traves novas, reforma na cerca que
faz paralelo com a rua, um alam-
brado novo atrás de um dos gols e
pintura das faixas do gramado.

“Em parceria com a Prefeitu-
ra, venho apresentar essas de-
mandas ao secretário, confiante
que a população será atendida.
Nós vereadores temos o papel de
fiscalizar e apontar demandas
para auxiliar o trabalho do Exe-
cutivo, representando a popula-
ção”, disse o vereador Polezi.

Fabrício Polezi esteve no bairro acompanhado da assessora
Cleide e do supervisor do tapa buraco Callegari para
mostrar demandas urgentes dos moradores

Assessoria Parlamentar

Maior produtora e exportado-
ra de papéis para embalagens e so-
luções sustentáveis em embala-
gens de papel do Brasil, a Klabin
iniciou a operação de sua nova
fábrica de embalagens de papelão
ondulado, localizada em Piracica-
ba, São Paulo. A Unidade Figuei-
ra, que tem capacidade produtiva
de 240 mil toneladas anuais, é fru-
to do aporte de R$ 1,6 bilhão e per-
mitirá que a Companhia alcance a
marca de 1,2 milhão de toneladas
de capacidade de conversão de
papelão ondulado por ano.

A Unidade Figueira contará
com duas onduladeiras e nove im-
pressoras de altíssima qualidade.
No startup, começam a operar uma
onduladeira e quatro impressoras.
Os demais equipamentos irão par-
tir ao longo de 2024, acompanhan-
do a conclusão do cronograma de
construção e finalização da estru-
tura fabril. A Unidade produzirá
70 mil toneladas ainda este ano e
deve alcançar o volume total proje-
tado para a fábrica em 2026. O
aumento da capacidade de conver-
são de embalagens fortalece a vi-
são de longo prazo da Klabin, que
atua com um modelo de negócio
integrado, diversificado e flexível.

“O Projeto Figueira é a con-
clusão de um importante momen-
to de expansão e consolidação da
Klabin no setor de embalagens.
Temos em operação a mais mo-
derna fábrica de papelão ondula-
do do país, agregando à Compa-
nhia máxima eficiência operacio-
nal, fortalecendo a nossa presen-
ça nos segmentos já atendidos,
acompanhando o crescimento de
nossos clientes e adicionando ca-
pacidade e tecnologia para no-
vos clientes e mercados”, explica
Douglas Dalmasi, diretor do Ne-
gócio de Embalagens da Klabin.

Em linha com os projetos
recentes da Companhia, o Fi-
gueira reúne iniciativas de tec-
nologia de ponta. Entre os des-
taques, está a automação de
grande parte da operação, que
conta com equipamentos ‘esta-
do da arte’, que trazem ganhos
em segurança, qualidade, per-
formance, sustentabilidade e
redução de custos. Além disso,
a nova unidade foi construída
em um terreno de 1,17 mi m², o
que garante condições para re-
ceber projetos futuros de am-
pliação em papel reciclado e em-
balagens de papelão ondulado.
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Mulheres com deficiência podem
se inscrever em curso gratuito

Mulheres com deficiência que
residem no estado de São Paulo
podem se inscrever até a próxima
sexta-feira (26) para o curso de Li-
derança Feminina do programa
TODAS in-Rede, da Secretaria de
Estado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência (SEDPcD) com apoio da
Secretaria de Estado de Políticas
para a Mulher (SP Mulher). A ca-
pacitação é online, gratuita e aces-
sível, e tem o objetivo de auxiliar
mulheres com deficiência sobre te-
mas que abrangem o empreende-
dorismo e os direitos femininos.
As vagas são limitadas e as aulas
começam no dia 4 de maio. 

Dados do Observatório da
Pessoa com Deficiência revelam
que 2,1  milhões de mulheres com
deficiência residem no estado de
São Paulo e, embora elas represen-
tem 64% da população paulista
com deficiência, a proporção ocu-
pada por mulheres com deficiên-
cia no mercado de trabalho é de
38,9%. O programa TODAS in-
Rede é uma das estratégias do Go-
verno de São Paulo para trazer equi-
dade a esta temática, abordando a
empregabilidade como uma das
estratégias para a independência.

Diante da realidade vivida por
mulheres com deficiência, como a
violência de gênero e o capacitis-
mo, a coordenadora do programa
TODAS in-Rede, Caroline Reis, res-
salta a importância do aprendiza-
do sobre direitos. “O TODAS in-
Rede é um programa extremamen-
te importante para todas as mu-

lheres com deficiência porque, in-
felizmente, a violência contra a
mulher ainda é uma realidade
mundial. O curso proporciona a
elas a oportunidade de aprender
sobre seus direitos, que muitas
vezes elas nem sabem que têm, e
de entender a importância de
serem independentes”, ressalta.

Criado em 2020, o TODAS in-
Rede tem como objetivo incenti-
var a independência e a autono-
mia das mulheres com deficiência
através da oferta de cursos gra-
tuitos que abrangem temas sobre
trabalho, renda e autoestima; di-
reitos afetivos, sexuais e reprodu-
tivos; prevenção à violência; rela-
cionamentos interpessoais; enve-
lhecimento; habilidade socioemo-
cionais; fundamentação teórica;
direitos políticos; estratégias de
mobilização e atuação política.

O curso conta com certifica-
ção, é online e acessível em Li-
bras. As aulas desta nova turma
ocorrerão aos sábados do mês de
maio, nos dias 4, 11, 18, 25, das
9h às 13h. A iniciativa é fruto de
parceria com a Associação Ami-
gos Metroviários dos Excepcio-
nais (AME). Mais informações no
site: www.todasinrede.sp.gov.br. 

SERVIÇO
Inscrições para o curso de Li-
derança Feminina para Mu-
lheres com Deficiência do
programa TODAS in-Rede -
Data de inscrições: até 26/04.
Link para inscrição: https://
bit.ly/TodasInRedeLiderança
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Bebel pede encontro com prefeitos para
discutir construção do anel viário de Águas
Anel viário no entorno da cidade de Águas de São Pedro já havia sido assumido pela direção da Artesp durante encontro em março

A deputada estadual Profes-
sor Bebel encaminhou nesta terça-
feira, 23 de abril, ofício ao diretor
geral da Artesp (Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo),
Milton Persoli, solicitando a reali-
zação de reunião para discutir
conjuntamente com a Concessio-
nária Eixo e com os prefeitos das
cidades de São Pedro, Thiago Sil-
vério da Silva, e com o de Águas
de São Pedro, João Victor Barbo-
za, o cronograma de obras volta-
do à construção do anel viário no
entorno de Águas de São Pedro.

Bebel lembra que a constru-
ção deste anel viário no entorno
da cidade de Águas de São Pedro
já havia sido assumida pela dire-
ção da Artesp durante encontro
que teve com o seu diretor no úl-
timo dia cinco de março, quando
esteve na Agência acompanhada
do vereador de Águas de São Pe-
dro, Nelinho Noronha (PT).

Para agilizar a realização des-
ta importante reunião em que será
esmiuçado o projeto e o cronogra-
ma da obra, a deputada Professo-

ra Bebel também encaminhou ofí-
cio aos prefeitos de Águas de São
Pedro e São Pedro para que par-
ticipem da discussão do projeto
de construção deste anel viário,
que é uma antiga reivindicação
da população dos dois municípi-
os e de quem circula pela sp-304.

De acordo com Bebel e Ne-
linho, o anel viário resolverá o
problema do tráfego de veícu-
los e também de caminhões que
vem trafegam no sentido São
Pedro em direção à Águas de
São Pedro, uma vez que há uma
verdadeira ladeira, aumentan-
do os riscos de acidentes.

Bebel diz que a construção
deste anel viário ocorrerá 20 anos
após antigos governos anuncia-
ram o projeto, que desviará o
trânsito de caminhões para uma
vicinal, que passaria contornan-
do todo município de Águas de
São Pedro. “A SP-304, pratica-
mente, corta o município de
Águas de São Pedro e o tráfego
intenso de caminhões deixa o trân-
sito lento, uma vez que a pista não

Fotos: Divulgação

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel com
o diretor da Artesp. Milton Persoli, e assessores da Agência

Na reunião na Artesp, o vereador de Águas de São Pedro, Nelinho
Noronha, mostra o traçado ideal para o anel viário na Estância

é duplicada, assim como coloca em
risco a populares. É preciso que
sejam tomadas providências ur-
gentes para que a população de
Águas e de quem circula pelas ime-
diações não tenham suas vidas co-
locadas em risco”, diz a deputada.

No ano passado, a deputada
estadual Professora Bebel já havia
encaminhado documento ao gover-
no estadual medidas urgentes vi-
sando o desvio do trânsito pesado
das ruas da cidade de Águas de
São Pedro. Naquela oportunida-

de, a motivação foi acidente com
caminhão que trafegava pela SP-
304, ocorrido bem na entrada da
cidade, que fez vítimas fatais.

 Bebel lembra que no encon-
tro do último dia cinco de março,
na Artesp, também foi solicitada a

instalação de uma lombada eletrô-
nica perto da EMEI Vida, na entra-
da de Águas de São Pedro, visando
coibir o abuso de velocidade por
parte de motoristas, assim como
uma rotatória na SP-304, na estra-
da velha entre Águas e São Pedro.

Com a continuação dos servi-
ços de recapeamento asfáltico na
cidade, a Prefeitura, por meio da
Secretaria de Obras e Zeladoria (Se-
mozel), iniciou ontem (23) a prepa-
ração do solo na avenida Cristó-
vão Colombo, no bairro Vila Indus-
trial. As obras estão concentradas
no trecho entre a rotatória de aces-
so à rodovia Geraldo de Barros
(SP-304) até a rua Eduardo Pal-
mieri – por isso, uma faixa da via
(sentido Algodoal – Vila Industri-
al) está interditada, enquanto a ou-
tra segue liberada para o trânsito.

A avenida, fundamental para
o acesso à rodovia e para ligação
entre bairros, será contemplada
pelo recape asfáltico até a avenida
Virgílio da Silva Fagundes. Porém,
também receberá pavimento de con-
creto no trecho da Ponte do Caixão
até a rotatória de acesso à SP-304.

SANTA TERESINHA – O
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Recape asfáltico chega à av.  Cristóvão Colombo
recape segue ainda na avenida Eu-
clides de Figueiredo, no trecho en-
tre a rua Theresinha Beduschi Pe-
tinelli até a rua Giovani Ferrazzo.
Duas equipes estão no local e, por
isso, a interdição do trecho é total.

Os motoristas que precisa-
rem passar pelo local podem
acessar a rota alternativa por
meio das ruas Theresinha Bedus-
chi Petinelli e Aristides Beduschi.

O recape da avenida Euclides
de Figueiredo será feito da avenida
Roma até a rua Ipeúna, mas, para
não prejudicar o fluxo de veículos, a
obra será executada por etapas.

Todos os serviços consistem
no tratamento de pavimento
(retirada de borrachudos) e
aplicação de nova massa asfál-
tica e integram o segundo lote
de um total de quatro, do paco-
te de recape que vai beneficiar
258 km de vias do município.

Divulgação

Obras de recape chegam à avenida Cristóvão
Colombo, no bairro Vila Industrial

A abordagem policial a mora-
dores do bairro Cantagalo, no iní-
cio do mês, que ganhou os noticiá-
rios, gerou debate entre os verea-
dores, durante a 22ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (22).
A moção 57/2024, da vereadora
Rai de Almeida (PT), de repúdio
aos atos violentos, foi rejeitada pelo
Plenário, com placar de quatro vo-
tos favoráveis e oito contrários.

Ao discutir a moção, a autora
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Repúdio a abordagem policial gera debate no Legislativo
esclareceu que não se trata de re-
púdio à corporação da Polícia Mili-
tar, mas aos atos violentos pratica-
dos pelos policiais que participaram
da ocorrência, que contou inclusi-
ve com a agressão a uma pessoa
cadeirante. Ela citou detalhes do
caso e a necessidade de um posici-
onamento para que situações se-
melhantes não voltem a ocorrer.

O vereador Fabrício Polezi (PL)
também discutiu a propositura e

argumentou com a exibição do ví-
deo de um outro caso, em que um
policial é alvejado por tiros. Falou
dos riscos da profissão, que os po-
liciais estão sob constante estres-
se e que os cidadãos devem coope-
rar com os comandos dos polici-
ais nos casos de abordagens.

O vereador Josef Borges
(PP), ao justificar voto, declarou
que o ato é inadmissível, mas
que repudiar é muito forte, ten-

do em vista que os policiais já
foram afastados e sofrerão as pe-
nalidades cabíveis. A vereadora
Sílvia Morales (PV), do Manda-
to Coletivo A Cidade é Sua, que
também assina a moção, desta-
cou que “o pobre, preto e periféri-
co sempre é mais atingido nesses
casos”. Já o vereador Zezinho
Pereira (União Brasil) colocou que
a moção seria uma tentativa de
advertência aos erros cometidos.
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Pastora Damaris fará lançamento
do seu segundo livro, no domingo
O livro, segundo a autora, foi consagrado a Deus no mês de março no monte Sinai -
Egito, mesmo monte em que o profeta Moises recebeu as tabuas dos 10 mandamentos

O lançamento será dia 28, a partir das 8 horas, na sede da Igreja do Evangelho Quadrangular em Piracicaba

Divulgação

No dia 28 de abril às 8 ho-
ras, a escritora Damaris Dias Fer-
nandes vai lançar seu segundo
livro: Mente Lapidada por Deus,
na Igreja do Evangelho Quadran-
gular, sede de Piracicaba, na rua
Floriano Peixoto, 1707 – Bairro
Alto. O livro, segundo a autora,
foi consagrado a Deus no mês de
março no monte Sinai - Egito,
mesmo monte em que o profeta
Moises recebeu as tabuas dos 10
mandamentos. Trata-se de um
livro sem fins lucrativos, toda
verba de venda é destinada à im-
pressão de mais exemplares para
distribuição gratuita em hospitais,
ongs, periferias, cadeias e casa de
recuperação de drogas e álcool.

A dedicação e o compromisso
da pastora Damaris Dias Fernan-
des, com sua fé e missão espiritual,
são verdadeiramente inspiradores.
Seu primeiro livro “Metamorfose
de Deus — Transformados para
Transformar”, consagrado em Is-
rael no ano de 2022, reflete seu pro-
fundo desejo de impactar vidas atra-
vés da mensagem do poder divino.
Ao destinar todos os lucros da ven-
da do livro para imprimir mais exem-
plares e distribuí-los gratuitamente
em locais como hospitais, centros de
tratamento de câncer, penitenci-
árias e casas de recuperação, ela
demonstra um genuíno cuidado
com os necessitados e uma von-
tade de espalhar o amor de Deus
de maneira prática e tangível.

Nos anos de 2022 e 2023,
milhares de livros foram doados
em hospitais, cadeias, casa de re-
cuperação de drogas e álcool,
ONGs e várias outras instituições.
Muitos testemunhos de cura, li-
bertação e milagres de Deus.

A escritora e pastora Damaris
Fernandes vai continuar esse pro-
jeto e esse mês lança seu segundo
livro Mente Lapidada por Deus com
a mesma finalidade. O livro faz uma
analogia entre nossa mente e uma
pedra bruta, destinada a ser lapi-
dada por Deus para se tornar uma
mente brilhante e de sucesso.

A mente é como uma pedra
bruta, que precisa ser lapidada
por Deus todos os dias, para se
tornar uma joia preciosa e de
grande valor como o diamante.
A mentalidade é uma ferramenta
valiosa, pois ela transforma o

homem e a mulher em seres visi-
onários de grande sucesso ou em
pessoas de fracassos e derrotas.

O diamante é uma das pedras
mais valiosas do mundo, mas
para alcançar seu brilho e valor
máximo, precisa passar por um
processo de grande pressão e ser
cuidadosamente lapidado. Da
mesma forma, nossa mente re-
quer constante lapidação e treina-
mento diário para se tornar uma
mentalidade brilhante e bem-su-
cedida. Deus é o maior lapidador
de joias preciosas, capaz de trans-
formar pessoas improváveis em
indivíduos extraordinários.

O inimigo tem constante-
mente procurado corromper a
mentalidade, visando usurpar os
sonhos e projetos da nova gera-
ção. Ele trabalha para deturpar a
visão, instilando complexos de

inferioridade nas pessoas. No
entanto, o livro de 2 Coríntios
(3:18) oferece uma mensagem de
esperança e renovação. Ele nos
lembra que, ao refletirmos a gló-
ria do Senhor, somos transforma-
dos de glória em glória na mesma
imagem, pelo Espírito do Senhor.
Isso nos incentiva a permanecer
firmes na fé, confiantes na capa-
cidade de Deus de nos conduzir
através de qualquer adversidade.

Neste livro inspirado por Deus,
você encontrará diversas chaves
para desbloquear e lapidar sua
mente. Ele oferece visão e estraté-
gias divinas que podem guiar você
rumo a uma história de sucesso.
Ao absorver os ensinamentos e
aplicá-los em sua vida, você pode-
rá experimentar transformações
significativas e alcançar os propó-
sitos que Deus tem para você.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove hoje (24), às
19h30, no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, reunião sole-
ne em comemoração ao Dia dos
Desbravadores e Aventureiros,
em atendimento ao Decreto Le-
gislativo nº 28/2019, do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB).

Os Desbravadores e os Aven-
tureiros fazem parte da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia (IASD) e
trabalham com a educação cul-
tural, social e religiosa de crian-
ças e adolescentes. Os Desbrava-
dores atuam com crianças entre
10 e 15 e os Aventureiros, entre 6
e 9 anos. Apesar de ter grande
semelhança com os Escoteiros, o
grupo se diferencia pela ênfase
religiosa pelas atividades desen-
volvidas. Com origem na década
de 50, na Califórnia, Estados
Unidos, o grupo foi fundado em
Piracicaba em 22 de abril de 1972.

Pelos Desbravadores, serão
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Desbravadores e Aventureiros
serão celebrados em solene

homenageados, na solenidade:
Heloisa Lutgens Pecorari, do
Clube Pioneiros do Rio; Isabela
Defavari Franco, do Clube Vi-
gilantes da Colina; Juliana dos
Reis Sanches, do Clube Águia de
Fogo; Raquel Morales, do Clu-
be Arara Azul; Rithieli Cristina
da Silva Eleuterio, do Clube Co-
rajosos e Gustavo Sotopietra
Tertuliano, líder honorário.

Pelos Aventureiros, receberão
a homenagem as conselheiras dos
clubes: Elaine Ferreira Machado,
Ilma Rosa da Luz Oliveira San-
tos, Luciana Valquíria Bollis, Qui-
téria Roseane Lima do Nascimen-
to Resplandes e Rosa Maria Pino.

A solenidade do Dia dos Des-
bravadores e Aventureiros é aber-
ta ao público e será transmitida ao
vivo pela TV Câmara, nos canais
11.3 UHF, 4 da Net/Claro e 9 da
Vivo. O evento também contará
com transmissão simultânea pelo
YouTube e Facebook da Câmara.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento),
esteve na última semana, de
15 a 19 de abril, nos bairros
Campestre, Anhumas, Godi-
nhos, Almeida e Pau D’Alhi-
nho, para realizar manuten-
ções em estradas rurais.  O
material lajão britado foi apli-
cado nos reparos realizados
na estrada Francisco Perez
Gonzales (PIR 290), na re-
gião do bairro Pau D’Alhinho,

e na PIR 246, no bairro Almei-
da. Em Anhumas, foi conclu-
ída a manutenção com mo-
toniveladora na estrada Joa-
quim Leite de Toledo (PIR
230) e na estrada PIR 298. Já
no bairro Campestre, a Sema
realizou manutenção com
máquina na estrada Antonio
José Guidi, na PIR 009S. Con-
tinua em andamento nesta
semana a manutenção com
lajão britado na estrada do
bairro Godinhos (PIR 024).

MELHORIAS EM ESTRADAS RURAIS

A indicação 1677/2024, de au-
toria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), solicita ao Executivo a
limpeza e remoção urgente de lixo
na calçada em frente à Escola Mu-
nicipal Professora Flávia Pires
Dário, na rua das Canjaranas, 29,
no bairro Bosques dos Lenheiro.

O vereador define a situa-
ção da calçada como “alar-
mante” e cita “riscos significa-
tivos para a segurança e o bem-
estar das crianças e da comu-
nidade escolar como um todo”.

Segundo André Bandeira, o
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Indicação solicita limpeza
e adequação de calçada

acúmulo de lixo espalhado e fezes
de cachorro torna o ambiente im-
próprio e insalubre, expondo as cri-
anças a possíveis doenças e colo-
cando em risco a integridade física
delas. “Além disso, a presença
constante de moscas pode poten-
cializar ainda mais os problemas de
saúde e higiene”, diz o vereador.

Ainda na indicação, o ve-
reador comenta o “considerá-
vel” perigo de acidentes, já
que as crianças dividem a rua
com os veículos, por não con-
seguirem utilizar a calçada.

Assessoria Parlamentar

Intervenção é solicitada pelo vereador André Bandeira em
frente à Escola Municipal Professora Flávia Pires Dário
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Vereador destaca importância da
destinação para causas sociais

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) abordou a relevância do
pagamento do imposto de renda e
como os cidadãos podem destiná-
lo para apoiar causas sociais espe-
cíficas em seu município, como o
Fundo Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente (Funde-
ca) e o Fundo do Idoso. Ele ocupou
a tribuna, durante a reunião ordi-

nária desta segunda-feira (22). Pe-
dro Kawai explicou que até 6% do
imposto devido pode ser direciona-
do para esses fundos, sendo até 3%
para crianças e 3% para idosos. Ele
destacou que ao direcionar o impos-
to para esses fundos, o dinheiro per-
manece no município e beneficia di-
retamente as entidades locais que
cuidam desses grupos vulneráveis.

Divulgação
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São Paulo é o estado com maior
potencial de beneficiários
Um dos objetivos da iniciativa do Governo Federal é criar condições para ampliar
o acesso ao crédito, renegociar dívidas e garantir mais apoio a esses três setores

São Paulo é a Unidade da
Federação com maior número de
Microempreendedores Individu-
ais (MEIs) e de micro e pequenas
empresas no Brasil, público be-
neficiado pelo Programa Acredi-
ta, lançado nesta segunda-feira,
22 de abril, pelo Governo Fede-
ral. Uma das principais metas da
iniciativa é justamente criar con-
dições para ampliar o acesso ao
crédito e garantir mais apoio a
esses três setores da economia.

“Não tem nada mais impres-
cindível para uma sociedade,
qualquer que seja ela, se desen-
volver, se ela não tiver condições
de ter oportunidade e se não ti-
ver crédito. Nós estamos criando
as condições para que, indepen-
dentemente da quantidade, da
origem social, do tamanho dos
negócios, as pessoas tenham o
direito de ter acesso ao sistema
financeiro e pegar um crédito”,
afirmou o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, du-
rante o evento de lançamento do
programa, no Palácio do Planalto.

O estado paulista conta com
mais de 6,64 milhões de registros
de MEIs, micro e pequenas empre-
sas. Dos mais de 15,6 milhões de
MEIs do país, mais de 4,32 milhões
se encontram em São Paulo, o que
corresponde a 27,6% do total.

Em São Paulo, as mulheres
respondem por 2,33 milhões des-
ses MEIs, enquanto os homens
somam 1,98 milhão. Em todo o
Brasil, mais de 8,49 milhões de
MEIs estão registrados em nome
de mulheres e mais de 7,13 mi-
lhões em nome de homens.

Os números também são su-
perlativos em relação às micro-
empresas, que somam mais de
6,69 milhões em todo Brasil, das
quais 1,9 milhão estão em São
Paulo. Para se ter uma ideia da
força do estado, ele é o único
entre todas as 27 unidades da
Federação em que o número de
microempresas registradas su-
pera a marca de um milhão.

Por último, o estado paulista
também é destaque entre as mais
de 1,2 milhão de empresas de pe-
queno porte do país. São Paulo, com
404.665 registros, é disparado o
estado com mais pequenas empre-
sas no Brasil, com quatro vezes
mais registros do que o segundo
colocado, Minas Gerais, que
abriga 99 mil dessas empresas.

EIXOS – O Acredita está ba-
seado em quatro eixos principais.

O presidente Lula, ministros, autoridades e potenciais usuários das novas
opções de crédito no evento de lançamento do Acredita no Palácio do Planalto

Ricardo Stuckert / PR

O primeiro (Acredita no Primeiro
Passo) é um programa de micro-
crédito para inscritos no CadÚni-
co. O segundo (Acredita no seu
negócio) é voltado às empresas, por
meio do programa Desenrola Pe-
quenos Negócios e Procred 360. Há
ainda uma frente que visa a cria-
ção do mercado secundário para
crédito imobiliário. Por último, há
a aposta no Eco Invest Brasil - Pro-
teção Cambial para Investimentos
Verdes (PTE), que tem como obje-
tivo incentivar investimentos es-
trangeiros em projetos sustentáveis
no Brasil. “Esse programa que foi
lançado hoje é efetivamente o iní-
cio de um futuro promissor que
esse país está anunciando ao seu
povo”, destacou o presidente Lula.

CADÚNICO E MULHE-
RES – No Eixo 1, o Programa
de microcrédito para inscritos
no CadÚnico tem como públi-
co-alvo as famílias de baixa ren-
da inscritas no Cadastro Úni-
co; os informais; as mulheres
(uma vez que, atualmente, 84%
das famílias do Bolsa Família
são chefiadas por mulheres); os
pequenos produtores rurais que
acessam o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA); e o apoio
ao programa Fomento Rural.

O Programa de microcrédi-
to é um sistema de garantia de
crédito, realizado através do
FGO-Desenrola, que terá uma
fonte de R$ 500 milhões em re-
cursos para investimentos em

2024. O FGO-Desenrola é um
instrumento de garantia desti-
nado às instituições financeiras
que operam com crédito para re-
gularização de dívidas dos benefi-
ciários do Faixa 1 do Desenrola
Brasil. Uma importante diretriz do
programa de microcrédito é que
pelo menos metade das concessões
devem ser destinadas a mulheres.

O Cadastro Único tem atual-
mente cerca de 95 milhões de pes-
soas. Entre janeiro de 2018 e ju-
nho de 2022, apenas um milhão
de famílias inscritas no CadÚni-
co tiveram acesso ao microcrédi-
to produtivo. Neste período, fo-
ram feitas 5,6 milhões de opera-
ções que totalizaram R$ 32,5 bi-
lhões em transações, com valor
médio de R$ 5,74 mil. A taxa de
inadimplência entre as pessoas do
CadÚnico anual é inferior a 1,7%.

FOCO NAS MULHERES
– As mulheres possuem mais di-
ficuldade de acesso ao crédito no
Brasil. Apenas 6% das empreen-
dedoras contaram com auxílio
de instituições financeiras para
abrir seus negócios, e a maioria,
o equivalente a 78%, começou a
empreender com recursos própri-
os, segundo o Sebrae. Do total
de empreendedoras, 54,9% con-
ciliam as tarefas domésticas e do
negócio, sendo um dos fatores
apontados por elas que afetam o
seu desempenho. Mais de 70%
das empreendedoras têm dívi-
das, sendo que 43% estão com

parcelas atrasadas. As mulheres
que se enquadram nessa estatís-
tica são predominantemente ne-
gras, das classes D e E, com fatu-
ramento de até R$ 2,5 mil e que
empreendem por necessidade.

DESENROLA PEQUE-
NOS NEGÓCIOS – No Eixo
2, uma das principais ações é o
Desenrola Pequenos Negócios.
Ele tem como público-alvo os
MEIs, as microempresas e as
pequenas empresas com fatu-
ramento bruto anual até R$ 4,8
milhões e que estão inadim-
plentes em dívidas bancárias.

Segundo a Serasa Experian,
cerca de 6,3 milhões de micro e pe-
quenas empresas estavam inadim-
plentes em janeiro de 2024, maior
número da série iniciada em 2016.
Para tentar reverter esse quadro, o
Governo Federal vai autorizar que
o valor renegociado até o fim de
2024 das dívidas inadimplentes até
o dia da publicação da MP possa
ser contabilizado para a apuração
do crédito presumido dos bancos
nos exercícios de 2025 a 2029.
Isso significa que os bancos po-
derão elevar seu nível de capital
para a concessão de empréstimos.

Esse incentivo não gera ne-
nhum gasto para o Governo em
2024. Nos próximos anos, o custo
estimado em renúncia fiscal é
muito baixo, da ordem de R$ 18
milhões em 2025, apenas R$ 3
milhões em 2026, e sem nenhum
custo para o governo em 2027.

Divulgação

O evento acontecerá na sexta-feira (26), às 20h, no Auditório
da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba (FUMEP)

A Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba abre a tem-
porada 2024 repleta de clássicos.
O programa conta com o famoso
Canon e Giga de Pachelbel, o con-
certo para trompa de Christoph
Förster, a Sinfonia no 27 de
Haydn, o pai do gênero sinfônico,
e, em comemoração aos 95 anos
do maestro Ernst Mahle, teremos
a sua Suite Viajando pelo Brasil
no 1. A regência será do maestro
titular Fhelipe Serafim. O evento
acontecerá na sexta-feira (26), às
20h, no Auditório da Fundação
Municipal de Ensino de Piracica-
ba (FUMEP) e tem entrada gra-
tuita, não sendo necessário reti-
rar ingressos antecipadamente.

O concerto terá a participação
de 21 músicos, sendo seis primei-
ros violinos, cinco segundos violi-
nos, três violas, quatro violoncelos,
dois contrabaixos e contará como
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Orquestra de Câmara de Cordas
se apresenta sexta-feira na Fumep

convidado o trompista Adriano
Bueno. Será um programa de
aproximadamente 75 minutos.

A ORQUESTRA – A Or-
questra de Câmara é fruto do de-
senvolvimento e aprimoramento
técnico e musical de músicos da
Orquestra Educacional, que desde
2015 desenvolve suas atividades.

Segundo os fundadores da
OEP, as perguntas que ficavam
eram: o que fazer com os músicos
que tenham maior desenvoltura
técnica e musical? Onde alocá-
los para que continuem sendo
desafiados em suas habilidades?

Surgiu então a proposta de
convidar 20 músicos de cordas
da OEP para integrar a Orques-
tra de Câmara, em que teriam
a possibilidade de vivenciar
obras escritas para essa forma-
ção, experiências de variados
compositores e sonoridades.
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Alça de acesso à SP 191 será fechada para obras
Divulgação

Acesso à Rodovia Irineu Penteado na Rodovia W. Luís, em Rio Claro

A Eixo SP Concessionária
de Rodovias inicia novas fren-
tes de trabalho para a revitali-
zação do pavimento da SP 310 -
Rodovia Washington Luís, no
trecho entre Rio Claro e Cordei-
rópolis. Os trabalhos ocorrerão
em diferentes pontos da rodo-
via tanto na pista sentido Inte-
rior quanto no sentido Capital.

Em uma das intervenções des-
ta semana, será necessário fechar
as alças de saída e de acesso à SP
310 na altura do km 180, na pista
sentido Capital, em Rio Claro, logo
após a praça de pedágio. A alça faz
a ligação da Rodovia Washington
Luís com a SP 191 - Rodovia Irineu
Penteado, que dá acesso a municí-
pios como Ipeúna, Charqueada e
Araras. O fechamento das vias está
previsto para as 7h desta quarta-
feira (24). Os trabalhos devem se-
guir no sistema 24 horas até ter-
ça-feira da próxima semana.

Durante o período de interdi-
ção, a alternativa aos motoristas
que estão na SP 310 e precisam aces-
sar a SP 191 em direção a Ipeúna
ou Araras será seguir adiante até o
próximo retorno, localizado no km
176. Já para os motoristas que vêm
pela SP 191, provenientes da região

de Araras, e precisam acessar a SP
310 no sentido Rio Claro, terão de
seguir até a rotatória localizada al-
guns metros à frente e fazer o re-
torno para seguir viagem. Serão
implantadas placas alertando o
usuário sobre o fechamento das
alças e também com orientação
para buscar o próximo retorno. Em
caso de chuva, a programação
das obras poderá ter alterações.

Em razão dos serviços pro-
gramados para esta semana, a

Concessionária pede aos usuá-
rios que redobrem a atenção e
que, sempre que possível, ante-
cipem a saída, pois o estreita-
mento de faixa pode deixar o
trânsito lento em alguns mo-
mentos, principalmente no iní-
cio da manhã e no fim da tarde.

Segue abaixo a relação das
obras de revitalização do pavimen-
to previstas para os próximos dias.

PISTA SENTIDO CAPI-
TAL - obras com interdições no

sistema 24 horas: Km 181+880
ao km 180+680 - Rio Claro: Ini-
cia em 22/4, às 10h, e termina em
23/4: Km 181+080 ao km
180+260 - Rio Claro: Inicia em
24/4, às 20h, e termina em 29/4;
PISTA SENTIDO INTERIOR
- obras com interdições no perío-
do das 7h às 17h: Km 153 ao km
162 - Cordeirópolis - Inicia em 23/
4, às 7h, e termina em 27/4; Km
175 ao km 185 - Rio Claro - Inicia
em 23/4, às 7h, e termina em 27/4.
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Sindicato cobra disponibilização
de repelente aos servidores

Preocupada com o avanço
dos casos de dengue em Piracica-
ba, que já registra 8474 pessoas
positivas e 5 óbitos nesse ano, a
diretoria do Sindicato dos Muni-
cipais de Piracicaba e Região soli-
citou à Prefeitura de Piracicaba
aquisição de repelentes para os
servidores, nos moldes do álcool
em gel na época da pandemia.

“Fizemos ofício solicitando a
aquisição de repelente contra a
dengue para uso dos servidores,
com concentração ideal de 20%
para Icaradina ou 30 de DEET,
conforme orientação da Anvisa”,
disse Valdir Sgrigneiro, presiden-
te do Sindicato. “Completa-se 57
dias de protocolo do ofício e até
agora o prefeito Luciano Almeida
não respondeu a esta entidade,
que representa os servidores”.

Quando foi feito o ofício, no
final de fevereiro, Piracicaba ti-
nha mais de 1390 casos confir-
mados. De acordo com o último
boletim, aumentou-se em 609%.
“É um caso de saúde pública e o
olhar tem que ser voltado para a
população e, também, para os
servidores”, disse Sgrigneiro.

A diretoria do Sindicato

aguarda posicionamento da atual
gestão municipal, que não respon-
deu ao ofício, mas publicou pre-
gão para aquisição de repelentes
no Diário Oficial do dia 22 de abril.
“Esperamos que seja para atender
solicitação desta Diretoria, que
presa pela saúde dos servidores,
já que se trata de uma relação ins-
titucional”, disse José Osmir Ber-
tazzoni, dirigente sindical.

O edital do pregão prevê
52.500 unidades de repelente de
insetos, com 15% de DEET com 10
horas de ação, em spray, frasco com
200ml. O valor estimado da con-
tratação é de R$ 1.888.831,00 (um
milhão oitocentos e oitenta e oito
mil oitocentos e trinta e um reais).

Bertazzoni ressalta que a Lei
12.527/2011 regulamenta o direi-
to constitucional de acesso às in-
formações públicas. Essa norma
entrou em vigor em 16 de maio
de 2012 e criou mecanismos que
possibilitam a qualquer pessoa
(física ou jurídica) o recebimento
de informações públicas. A lei vale
para os três Poderes da União,
estados, Distrito Federal e muni-
cípios, inclusive os Tribunais de
Contas e o Ministério Público.

A S S I N E  E  A N U N C I E :  2 1 0 5 - 8 5 5 5
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Meningite: tipos, gravidade e prevenção
Vacina que previne várias formas da doença está disponível pelo SUS nas unidades de saúde; dia mundial é destacado hoje, 24

Infectologista da Santa Casa, Sidnei Bertholdi, alerta sobre os
perigos da meningite e reforça a importância da vacinação

Divulgação/Santa Casa

No Dia Mundial de Enfrenta-
mento à Meningite, 24 de abril, o
médico infectologista da Santa Casa
de Piracicaba, Sidnei Bertholdi, re-
força a importância de esclarecer
sobre a meningite. “O sistema ner-
voso central (cérebro e medula es-
pinhal) é uma espécie de “santuá-
rio” protegido contra invasões, e as
meninges são membranas que en-
volvem esse sistema. A meningite
representa uma infecção nessas
membranas, sinal de que a bar-
reira foi quebrada e algo grave
está acontecendo. A meningite
pode ser causada por vírus, bac-
térias ou fungos, sendo a forma
bacteriana a mais grave”, alerta.

De acordo com ele, a meningi-
te bacteriana pode levar a compli-
cações graves, como danos cere-
brais permanentes e óbito na mai-
oria dos casos, se não for tratada
prontamente. “As principais bac-
térias causadoras são a Neisseria

meningitidis (meningococo),
Streptococcus pneumoniae (pneu-
mococo) e Haemophilus influen-
zae tipo b (hemófilos)”, explica.

Apesar de bastante grave, os
números do Brasil, do Estado de
São Paulo e da cidade de Piracica-
ba não são alarmantes. No Brasil,
de 2007 a 2020 foram pouco mais
de 260 mil casos, 45% causadas por
vírus, 33% causados por bactérias.

Segundo dados da Secretaria
Municipal de Saúde, Piracicaba
apresentou redução do número de
casos nos quatro primeiros meses
do ano, quando comparados com
2023. Dez pessoas tiveram menin-
gite de 1º janeiro a 15 de abril de
2023. Uma pessoa morreu em de-
corrência da doença. Já neste ano,
no mesmo período, foram registra-
dos três casos de meningite e uma
morte. A redução, segundo a SMS
está diretamente ligada com a
quantidade do público vacinado.

Para prevenir a meningite, o
infectologista enfatiza que a va-
cinação desempenha um papel es-
sencial. “As vacinas contra o me-
ningococo, pneumococo e Hib têm
sido eficazes na redução da inci-
dência de meningite bacteriana.
Além disso, medidas simples de
higiene, como lavagem adequada
das mãos e evitar o compartilha-
mento de itens pessoais, podem
ajudar a prevenir a propagação
de infecções”, alerta Bertholdi.

No Brasil, o Ministério da Saú-
de disponibiliza vacina contra o
meningococo C, que é aplicada aos
3 e 5 meses e 1 reforço aos 12 meses.
Em 2022, a cobertura vacina em
Piracicaba foi de 96,56% e em 2023,
de 84,68%. Já a cobertura vacinal
após um ano (reforço) foi de 83,15%
em 2022 e de 84,22% em 2023.

A Meningo ACWY, também
disponível pelo SUS (Sistema Úni-
co de Saúde) é aplicada nos ado-

lescentes (ambos os sexos) de 11 a
14 anos, 11 meses e 29 dias. Em Pi-
racicaba foram aplicadas 4.308 do-
ses em 2022, e 5.789 doses em 2023.

De acordo com o infectologis-
ta, a identificação precoce dos sin-
tomas é fundamental para um tra-
tamento eficaz. Febre, dor de cabe-
ça intensa, rigidez no pescoço e con-
fusão mental são sinais de alerta
que requerem avaliação médica
imediata. “O diagnóstico precoce,
seguido de tratamento com antibi-
óticos adequados, pode melhorar
significativamente o prognóstico
dos pacientes com meningite bac-
teriana”, disse Bertholdi ao refor-
çar que a  meningite é uma condi-
ção séria que exige atenção e me-
didas preventivas. “Como médi-
co infectologista, é meu dever en-
fatizar a importância da vacina-
ção e da conscientização sobre os
sinais e sintomas desta doença
potencialmente fatal”, finaliza.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. IRACI CAMARGO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 75 anos, filha dos finados
Sr. Alcides Rodrigues dos San-
tos e da Sra. Eulalia Giles dos
Santos, era viúva do Sr. Pedro
Camargo; deixa os filhos: Valter
Camargo, casado com a Sra.
Andreia Aparecida Michelini
Camargo; Maria Cristina Ca-
margo Martins, casada com o
Sr. Isaque Martins; Roberto Ca-
margo, casado com a Sra. Ma-
ria Cristina Pereira Camargo;
Paulo Cesar Camargo e Alexan-
dre Camargo. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende sala “03” para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CECILIA LEITE PIN-
TO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 82 anos, filha dos
finados Sr. Manoel Leite Pinto
Filho e da Sra. Maria da Con-
ceição Pedroso, deixa a filha:
Ana Cecilia Leite Pinto, deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorrerá hoje das 08h00
às 16h20 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 16h30
para a realização da Cerimônia

de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALCEU RODRIGUES DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 53 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Rodrigues da
Silva e da Sra. Terezinha Batis-
ta da Silva, era casado com a
Sra. Simone de Cassia de Sou-
za Portella; deixa os filhos: Jean
Marciel Portella Rodrigues da
Silva, casado com a Sra. Cami-
la Cristina Bombachi; Jacqueli-
ne Mayara Portella Rodrigues
da Silva, casada com o Sr. Willi-
am; Jonathas Matheus de Sou-
za Portella, casado com a Sra.
Katiane; Juliano Michel Portella
Rodrigues da Silva, casado
com a Sra. Ketilin e Jefferson
Miguel Portella Rodrigues da
Silva, casado com a Sra.  Ingrid.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 09h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA INEZ BELTRAN fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 74 anos, filha dos finados
Sr. Luiz Beltran e da Sra. Corne-

lia Barbosa; deixa os filhos; José
Paulo de Souza Junior, casado
com a Sra. Tatiana Cristina Von
Gal de Souza; Luis Augusto de
Souza; José Eduardo Casa Gran-
de Beltran Silva, casado com a
Sra. Maria Rosana de Souza Pei-
xoto e Gabriela Casa Grande
Beltran Silva. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Charque-
ada/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIETA GRISOTO
PERON faleceu ontem, nesta
cidade, contava 91 anos, filha
dos finados Sr. Alberico Griso-
to e da Sra. Francisca Furlani,
era viúva do Sr. Moacyr Peron;
deixa o filho Celso Jose Peron
e era sua filha Maria Cristina
Peron Zulini, já falecida, dei-
xando viúvo o Sr. Jose Mauri-
cio Zulini. Deixa netos, bisne-
to, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ALVES PONTES
PEREIRA faleceu ontem, nesta

cidade, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Joaquim Alves
Neto e da Sra. Alexandrina Ma-
ria da Conceição, era viúva do
Sr. Reneiro Alves Pereira; deixa
as filhas: Eunice Alves Pereira,
casada com o Sr. João; Edna
Alves Pereira Camargo, casa-
da com o Sr. José Rubens Ca-
margo e era sua filha Zelinda
Alves Pereira, já falecida. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 do Veló-
rio da Saudade sala, “04”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA DA CUNHA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos fina-
dos Sr. Eloi Martins e da Sra.
Genoveva Antonieta Martins, era
casada com o Sr. Adão Janone
da Cunha; deixa os filhos; Cris-
tiane Janone dos Santos, casa-
da com o Sr. Erison dos San-
tos; Ana Paula Janone da Cu-
nha e Eduardo Janone da Cu-
nha. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “D” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE VILAÇA DIAS faleceu
ontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 81 anos de idade
e era viúvo da Sra. Mariza Se-
bastiana Dias. Era filho do Sr.
Marciano Dias dos Santos e da
Sra. Auta Dias dos Santos, fa-
lecidos. Deixa os filhos: José
Aparecido Dias casado com
Cleudete Francisco dos San-
tos Dias, Zerenilson Dias ca-
sado com Rosicleia Quintino

Dias, Reinaldo Aparecido Dias,
Genivaldo Aparecido Dias ca-
sado com Luciane Ribeiro Dias
e Terezinha de Jesus Dias Lei-
te casada com Justino Luis
Leite. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 10:20 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o  Cemitério Par-

que da Paz. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. HARLEY JORGE DE MORA-
ES faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 60 anos
de idade e era casado com a
Sra. Simone Moraes. Era filho
do Sr. Herminio Jorge de Mora-
es e da Sra. Margarida Trango-
lino de Moraes, já falecida. Dei-
xa os filhos: Fernando Jorge de
Moraes, Giovana Jorge de Mo-
raes Parnoff casada com Cle-
ber Parnoff, Rafael Jorge de Mo-
raes e Felipe Jorge de Moraes.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 05,
seguindo para o  Cemitério da
Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. JOSÉ MARIA DE MORAIS
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de

idade. Era filho do Sr. Abilio Sil-
veira de Morais e da Sra. Mar-
cimilia Silveira de Paula, fale-
cidos. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 15:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório no Parque da Res-
surreição – Sala B, seguindo
para o  Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. CELINA CORREA BUENO
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 81 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Avelino Cor-
rea Bueno e da Sra. Adelaide
Reineri Correa, falecidos. Dei-
xa sobrinhos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 16:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório no Parque da Res-
surreição – Sala C, seguindo
para o  Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.
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